


Este foi o único salão de molas que existiu em Maravilha, estava localizado 
na Av. Sul Brasil e a foto é da década de 1950.
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Editorial
A novela do novo sistema de ponto eletrônico já se estende 

por vários meses. Nesta semana, o Governo adiou novamente 
o início do novo ponto eletrônico que estava previsto para 
entrar em vigor neste mês. 

Segundo o Ministério do Trabalho e Emprego, a novidade 
agora é que a lei será aplicada às empresas progressivamente, 
de acordo com o segmento em que atuam. As novas condições 
começam a valer a partir do dia 2 de abril, de acordo com a 
Portaria 2.686, publicada em 28 de dezembro de 2011.

As primeiras empresas obrigadas a aderirem ao ponto ele-
trônico, são aquelas com atividades ligadas à indústria, ao co-
mércio em geral e ao setor de serviços, incluindo segmentos 
financeiros, transportes, construção, comunicações, energia, 
saúde e educação. Para micro e pequenas empresas, a lei passa 
a valer apenas em 3 de setembro de 2012.

No Brasil todo, cerca de 700 mil empresas deverão ser en-
quadradas na obrigatoriedade do novo ponto eletrônico. Já de 
acordo com o Ministério do Trabalho, as regras adotadas têm 
o objetivo de evitar fraudes no controle de jornada trabalha-
da, impedindo que horários anotados na entrada e saída do 
expediente de trabalho sejam alterados. No entanto, a nova lei 
contém medidas onerosas, complexas e que demandam gran-
des investimentos das organizações, principalmente, das micro 
e pequenas.

Apesar dos investimentos a serem feitos, o ponto eletrônico 
regulariza a situação de muitos trabalhadores, evitando desgas-
tes tanto para a empresa, como para o empregado. Espera-se 
que desta vez, a nova medida passe a valer, visto que, muitas 
empresas já se adequaram desde a primeira data prevista para 
início do novo sistema.

Envie sua foto com descrição para publicarmos: 
redacao@jornalolider.com.br

Lembranças

OPINIÃO
redacao@jornalolider.com.br

Perícia é que apontará valor do seguro obriga-
tório em acidente de trânsito

A 3ª Câmara de Direito Civil do TJ cassou sentença da Comarca de Orleans, em 
processo que envolveu o pagamento do seguro obrigatório (DPVAT) em acidente de 
trânsito. A decisão determinou que a ação volte ao trâmite normal, para permitir que se 
realize uma perícia capaz de identificar o grau de invalidez e das perdas, funcionais ou 
anatômicas, sofridas pela vítima em decorrência do acidente. 

Segundo o desembargador Fernando Carioni, relator da matéria, o sinistro ocorreu 
em 5 de maio de 2009, já sob a vigência da Lei nº 11.945/2009, que determina que o 
valor da indenização seja proporcional à extensão do dano. “Nas ações de cobrança de 
seguro obrigatório (DPVAT), regidas pela Lei nº 11.945/2009, a comprovação da natu-
reza da invalidez permanente e o grau da perda anatômica ou funcional (…) é tida como 
imprescindível à procedência ou à improcedência da ação, motivo pelo qual se apresenta 
razoável a cassação da sentença definitiva, proferida de forma antecipada, com o fim de 
permitir que se realize a prova pericial”, anotou o relator. 

Segundo os autos, a vítima recebeu cerca de R$ 2 mil pelas vias administrativas, mas 
pleiteou a diferença de valores para alcançar o teto indenizatório – R$ 9 mil. A decisão 
foi unânime (Apelação Cível nº 2011.077446-0). 

FONTE: www.tjsc.jus.br
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LIQUIDA MARAVILHA 2012
A promoção Liquida Ma-

ravilha 2012 é promovida pelo 
Núcleo de Desenvolvimento 
Comercial da Associação Em-
presarial de Maravilha, com 
o patrocínio oficial da Sicoob 
Credial. Neste ano a promoção 
vai acontecer de 04 a 11 de fe-

vereiro. Pela adesão das empre-
sas, presume-se que será a maior 
já realizada. Haverão grandes 
promoções e descontos imper-
díveis. Nosso comércio está 
muito engajado na campanha. É 
isso mesmo, o consumidor está 
aguardando...

DIREITO DOS MUTUÁRIOS
Há milhares de ações em andamento no Brasil, onde se 

discutem direitos e obrigações em relação a financiamentos da 
casa própria.

O mutuário que se sentir prejudicado deve procurar orien-
tação jurídica, para que a sua situação seja levada a conhe-
cimento das entidades credoras. “Sabemos que há lentidão 
para o andamento dos processos e que essa morosidade depõe 
mesmo contra a Constituição, que assegura, antes de tudo, o 
direito de acesso à Justiça pelo brasileiro. Quando a pessoa se 
sentir lesada por uma construtora ou uma instituição finan-
ceira, deve buscar seus direitos e evitar transtornos, como, por 
exemplo, a perda de um imóvel”.

Porém, advertimos que a lentidão no julgamento dos pro-
cessos não isenta os mutuários de quitarem as dívidas no pe-
ríodo em que elas estão sendo discutidas. “A indicação dada 
ao mutuário é que, mesmo durante o processo, ele não deixe 
de quitar as prestações, pois, caso contrário, ele poderá sofrer 
uma ação de cobrança e até ter seu imóvel enviado para leilão. 
Quando a ação for finalizada, ele poderá rever o que foi pago”.

SICOOB MARAVILHA
Muito breve será edificada 

a sede própria da nossa agência 
SICOOB, no Centro da cidade. 
Segundo o presidente Hermes 
Barbieri, será moderna e confor-
tável aos clientes e funcionários. 
Estamos investindo aqui em 
Maravilha, onde a comunidade 

nos tem prestigiado muito, diz o 
presidente. É o que falamos, boa 
gestão, os resultados aparecem...

De parabéns essa querida comunidade pelo lançamento da pedra 
fundamental da nova unidade fabril da Corti/Avioeste no municí-
pio. Prefeita Luzia radiante pelos investimentos e pela geração de 
empregos que a empresa proporcionará. A obra está orçada em mais 
de R$ 30 milhões, o que sem dúvida é um grande investimento. 
Cunha Porá cresce em ritmo acelerado pela pujança de sua gente e 
Administração...

CUNHA PORÃ

As altas cifras oriundas do Governo Estadual e Federal des-
tinadas à nossa região para amenizar as perdas com a estiagem 
serão muito bem vindas. A grande preocupação é prevenir, pois a 
estiagem no Sul do Brasil já é uma característica, e a prevenção é o 
melhor remédio. A perfuração de mais de 300 poços é acertadíssi-
ma. Os nossos administradores municipais estão ativamente par-
ticipando dos estudos para suavizar os problemas das intempéries, 
que atingem diretamente os nosso produtores, mas se estendem a 
todos os segmentos da sociedade.

RECURSOS EXTRAS

Estão retomando as atividades os nossos companheiros dos di-
versos clubes do município. Uma sugestão de pauta: Não esqueçam 
de por em discussão a viabilidade de construção da CAPELA MOR-
TUÁRIA, que sugerimos na edição nº 62 do dia 11 de janeiro, cujos 
recursos estão garantidos segundo o nosso caro deputado estadual 
Marcos Vieira. Será uma grande obra para nossa gente e de fácil 
realização...

CLUBES DE SERVIÇO
O prefeito RUDIMAR GUTH está entrando a mil 

neste 2012. Amanhã já inaugura a ampliação do salão 
comunitário de Linha Boa Esperança, ocasião que após 
os atos servirá grande almoço de congraçamento. No de-
correr desta semana iniciou os trabalhos de construção da 
garagem para abrigar e fazer a manutenção da patrulha 
mecanizada. Obra de 554 m², com estrutura pré-fabrica-
da... Parabéns!

TIGRINHOS

O prefeito de Bom Jesus do 
Oeste, Sérgio Persch, em mere-
cidas férias, transmitiu o cargo 
ao seu vice, o competente Vol-
mir Ceccon. Desejamos ao pre-
feito em exercício uma profícua 
gestão e ao titular bom descanso 
junto aos que lhe são caros...

FÉRIAS 
MERECIDAS

Jamais comentamos em nos-
sa coluna sobre o Big Brother 
Brasil. Mas sinceramente esse 
assunto não merece uma linha 
escrita por nós. Somos da teo-
ria que é a maior aberração do 
mundo um programa televisi-
vo dessa baixa categoria estar 
adentrando nos lares brasileiros. 
Comentamos aqui, pois está em 
toda mídia nacional e a ela per-
tencemos. Agora com o escân-
dalo maior ainda do abuso sexu-
al, frisamos: não precisa existir 
relação direta. O imaginário é o 
resultado de saltos lógicos. Uma 
cultura da lama acaba por en-
lamear parte da população... É 
uma vergonha nacional!

COM TODO 
RESPEITO

Não deixe que uma pequena desavença prejudique uma grande amizade.
LIÇÕES DE VIDA

Bom final de semana!!
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OPINIÃO
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ÚLTIMA

As opiniões emitidas nos artigos são de responsabilidade do seu 
autor e não expressam a opinião do veículo. Envie seu artigo com 
até 2500 caracteres para editora@jornalolider.com.br

Opinião: Artigo

“Trabalho remoto: 
novidade e consequências. 

Atenção gestores”
Odilon Medeiros*

As mudanças ocorrem a todo instante. Cego é aquele que 
insiste em não vê-las. No trabalho, não poderia ser diferente: 
elas também estão lá e um dos paradigmas que vem sendo mu-
dado ao longo do tempo é o que se refere ao local de trabalho. 
Anteriormente, o único local para se trabalhar era na empresa. 

Com o passar do tempo, os gestores perceberam que o con-
trole dos empregados era importante, mas que mais importante 
do que controlar era pensar em oportunidades de aumentar a 
produtividade, com redução de custos e com aumento do bem-
-estar dos envolvidos. Encontrar bons resultados para essa equa-
ção parecia difícil. Mas não era.

Várias opções foram surgindo. Entre elas, a possibilidade 
de realizar atividades em casa. Era a era do home Office. Uma 
ideia simples e eficiente. Trabalhando em casa, o colaborador se 
torna mais produtivo. Para a empresa também é bom porque 
geraeconomia.

No embalo destes benefícios, alguns gestores, adeptos da Lei 
de Gerson, pensavam erroneamente, em deixar os seus colabo-
radores trabalhando exclusivamente em casa. Com este procedi-
mento, acreditavam que estariam livres da legislação trabalhista.

Como as mudanças continuam, o home office também mu-
dou.  Hoje é possível trabalhar em qualquer lugar. É a era do 
trabalho remoto, também conhecido como telecomuting ou 
como teletrabalho. 

Algumas empresas já começam a utilizar exclusivamente o 
teletrabalho. E como ficam os seus colaboradores no tocante 
aos direitos trabalhistas? No Brasil, ainda não existia legislação 
específica. 

Entretanto, a Lei 12.551, sancionada em dezembro de 
2011, alterou o artigo sexto da CLT. A partir de então, os efei-
tos jurídicos dos colaboradores, independentemente do local de 
trabalho (presencial ou remoto) estão equiparados.

Se, por um lado, representa uma evolução,no outro requer 
mais atenção dos gestores, que devem ficar atentos. A partir da 
sanção,permitir que o subordinado envie torpedos, faça ligações 
telefônicas, escreva e-mail, ou qualquer outro meio de contato 
fora do horário e local de trabalho, pode ser considerada forma 
de subordinação ao empregador.

Especialistas alertam para o fato de que ainda não existem 
ferramentas para mensurar o tempo dispendido para a reali-
zação de determinada tarefa. Portanto, as empresas terão difi-
culdades para fazer o controle de atividades remotas. Assim, a 
recomendação é que os contatos fora do expediente, do gestor 
para o liderado e vice-versa, sejam ser eliminados. 

O lado bom é que os trabalhadores serão obrigados a ade-
quar os seus horários a essa nova realidade e assim, talvez, com 
mais tempo livre, aumentar a sua qualidade de vida. Bom pro-
veito!

*Odilon Medeiros - Mestre em Administração, 
Especialista em Psicologia Organizacional, Pós-graduado 

em Gestão de Equipes, MBA em Vendas, consultor e 
palestrante. www.odilonmedeiros.com.br

Árvore cai na rede de alta tensão e 
deixa região sem luz

A queda de uma árvore deixou cerca de 145 
mil consumidores sem energia na manhã de sexta-
feira (20), por volta das 7h54. A derrubada de uma 
árvore interrompeu o fornecimento de energia no 
Extremo Oeste.

Conforme o chefe da divisão técnica da Celesc 
Regional de São Miguel, engenheiro Silas De Bona, 
a árvore caiu na alta tensão em uma comunidade do 
interior causando o problema.

De acordo com Silas, cerca de 145 mil consumi-
dores ficaram no escuro até às 10h06. Segundo ele, 
foram afetados os 34 municípios, da regional de São 
Miguel, Maravilha e outros que também dependem 
da subestação de Xanxerê.

Em relação à demora para restabelecer o forneci-
mento, Silas revela que a Celesc não foi comunicada 
da queda da árvore na alta tensão. “Com isso, os 
profissionais tiveram, primeiro, que localizar o pro-
blema para depois solucioná-lo”, salienta.

Queda prejudica empresas
Situação semelhante ocorreu no dia 16 de de-

zembro, quando houve uma falha de transmissão e 
a energia só voltou após cerca de quatro horas.

De acordo com o presidente da Associação Em-
presarial de Maravilha, Jonas Dall’Agnol, a diretoria 

da entidade já levou à gerência regional da Celesc 
Distribuição a preocupação com o abastecimento 
de energia por falhas na transmissão, tendo em vista 
a instalação de novas empresas e a crescente deman-
da do município.

Naquela oportunidade, em abril de 2011, a 
companhia informou que pretende colocar em 
funcionamento, até 2013, uma nova subestação 
em Maravilha, visando aumentar a qualidade do 
fornecimento de energia e obter maior flexibili-
dade operacional.

Para a Associação Empresarial de Maravilha 
que representa mais de 350 empresas, as me-
didas devem ser tomadas com urgência, para 
evitar prejuízos e não frear a entrada de novos 
empreendimentos. “Os prejuízos são grandes, 
pois com a falta de energia o comércio todo 
para e com isso não há vendas. Na indústria, os 
efeitos são ainda piores, uma vez que toda pro-
dução é afetada. É preciso agilizar a instalação 
de uma subestação em Maravilha para ame-
nizar esse problema, pois, ao que se percebe, 
nada foi feito até agora e é possível que aumen-
te a incidência de fatos como esse”, acredita o 
presidente Dall’Agnol.

NTO inicia ano letivo em fevereiro
O Colégio Nicolau Tavares de Olivei-

ra (NTO) inicia o ano letivo de 2012 em 01 
de fevereiro, com turmas das Séries Iniciais e 
Educação Infantil. Segundo a proprietária da 
escola, Cleri Voese, o material didático será do 
Sistema Positivo. 

A proprietária destaca que o quadro de pro-
fessores já está formado e conta com: diretora 

pedagógica, Seni Pereira; coordenadora peda-
gógica, Rosiméri Bruch Rodrigues da Silva e as 
professoras Aguimar Aparecida Marcolan; Car-
la Cristiane Becher; Eliane Roeder Reinehr; 
Elisângela Bartz dos Santos Kerkhoff; Jeruza 
Tedesco Justino Dalapria; Karina Paulinha 
Muller Signor; Patricia Andréa Rauber Knorst 
e Silmara Losch.
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Jornal O Líder – Como o 
PMDB está se articulando no 
município? Como estão os tra-
balhos?

O PMDB aos poucos está re-
tornando ao lugar onde merece 
estar, pela sua história de lutas e 
contribuição ao desenvolvimen-
to do nosso município. Passa-
mos por dificuldades, tivemos 
que criar a comissão provisória 
do partido e posteriormente a 
Executiva e o Diretório Muni-
cipal. Perdemos dois vereadores, 
algumas lideranças, mas não es-
morecemos, ganhamos outras e 
estamos bem articulados, traba-
lhando na organização e unidos 
para o desafio das urnas deste 
ano. Acabei assumindo a pre-
sidência do nosso partido para 
unificar a linha de pensamento 
de nossas lideranças.

 
Jornal O Líder – Como o 

PMDB está estruturado no 
município? Quantos filiados o 
partido tem?

O  nosso partido está bem 
estruturado, inclusive com filia-
dos de todos os setores da socie-
dade e também com lideranças 
mapeadas nas comunidades do 
interior do município, nos bair-
ros e Centro da cidade. No mo-

mento o PMDB de Maravilha 
conta com 1.100 filiados.

 
Jornal O Líder – O cenário 

para as eleições está se dese-
nhando. Pensando nisso, vocês 
já teriam nomes em vista?

O cenário para as eleições 
deste ano ainda está indefinido, 
pois as conversações entre os 
partidos apenas iniciaram. Mas 
temos que comparar as con-
quistas e recursos que o PMDB 
viabilizou para nosso município. 
Temos uma história bonita, da 
qual nos orgulhamos muito, só 
para citar alguns exemplos da 
atuação do nosso partido em 
Maravilha: implantação do Fri-
gorífico Aurora; conquista da 
Unoesc; Secretaria de Desen-
volvimento Regional; criação 
da Associação dos Municípios 
do Entre Rios (Amerios); áreas 
industriais; indústria de Fogões 
Realce; aquisição de equipa-
mentos e máquinas; construção 
de escolas e creches; habitações 
populares; milhares de metros 
de asfalto; calçamento; UTI do 
Hospital São José; Parque de 
Exposições Carlos Alberto Be-
grow; poço profundo do Aquí-
fero Guarani; viabilização do 
Laticinios Bela Vista – Piracan-

juba; Casa do Agricultor; asfalto 
para São Miguel da Boa Vista e 
Tigrinhos, além de milhões em 
emendas parlamentares para 
nosso município. Em função 
disso e muito mais, temos orgu-
lho de nosso partido.

O PMDB tem grandes no-
mes, entre eles, ex-vereadores e 
atual vereadora, ex-presidentes 
do partido e demais lideranças 
capacitadas para assumirem car-
gos públicos. Mas hoje temos o 
nome do secretário de Desen-
volvimento Regional, Sandro 
Donati, que tem uma grande 
experiência nas suas duas ges-
tões frente à Prefeitura de São 
Miguel da Boa Vista e, agora, 
frente à SDR e os municípios 
que a ela pertencem.

Humildemente o meu nome 
também está sendo comentado 
pelos maravilhenses. Nunca tive 
pretensões de assumir um car-
go público, mas estive sempre 
envolvida na política, primei-
ro com meu pai, Benito Pessoa 
Magnanti, que já foi vereador 
deste município e depois com 
meu marido Celso Maldaner, 
que por três 
vezes foi 
prefeito de 
M a r a v i l h a , 
secretário de 
Desenvolvi-
mento Regio-
nal e, hoje, 
no seu segun-
do mandato 
como depu-
tado fede-
ral, continua 
atendendo os 
anseios dos 
maravilhen-
ses.   

 
J o r n a l 

O Líder – 
Como estão 
as conver-
sações com 
outros parti-
dos? 

E s t a m o s 
iniciando aos 
poucos as 

conversações com outras siglas 
partidárias, que pensam num 
projeto de desenvolvimento 
para o nosso município, não 
perdendo oportunidades que 
se apresentam no dia a dia para 
o progresso e para todos. In-
clusive já estivemos reunidos 
com o partido Democratas 
(DEM) e com certeza vamos 
dialogar com outros partidos 
que queiram uma administra-
ção melhor do que a atual.

 
Jornal O Líder – Quais 

os objetivos do partido 
(majoritária, vereadores)?

O nosso objetivo é ter 
uma boa nominata de ve-
readores e, é claro, temos 
nomes fortes para a majo-
ritária. Mas vamos conver-
sar com os outros partidos 
para estabelecer os critérios 
de escolha dos candidatos, 
tanto na proporcional como 
na majoritária e sempre ba-
seados num programa de 
governo com a participação 
de todos os setores da socie-
dade. 

 Jornal O Líder – Na sua 
visão, qual o cenário polí-
tico para as próximas elei-
ções?  

Temos que mudar para 
melhor do que está aí, o povo 
não quer mais aventurar e ver 
o dinheiro público sendo mal 
aplicado. É preciso mais se-
riedade com os recursos pú-
blicos, para não perder indús-
trias aqui estabelecidas como, 
por exemplo, a Corti/Avio-
este, a maior indústria desse 
segmento na América Latina, 
que teve o apoio do PMDB 
para sua instalação e agora 
perdemos para Cunha Porã. 
Quando o PMDB adminis-
trava Maravilha eram desti-
nados 20% para investimen-
tos. Hoje nosso orçamento 
vai praticamente todo para 
custeio da máquina pública 
e os investimentos que são 
realizados são oriundos de 
recursos do Governo Federal 
e Estadual. É preciso urgen-
temente um projeto melhor 
para Maravilha e nós estamos 
dispostos a isso.
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Democrático Brasileiro (PMDB), Rosimar Maldaner, que fala sobre as 
atividades desenvolvidas e a preparação para as eleições deste ano. 

Rosimar Maldaner, presidente do PMDB
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Saúde amplia faixa etária de prevenção à 
Hepatite B

O Ministério da Saúde ampliou 
a faixa etária do grupo de 20 a 24 
anos para até 29 anos, a vacinação 
da população contra a Hepatite B, 
desde janeiro de 2012.  A vacinação 
encontra-se disponível gratuita-
mente nas 1.051 salas da rede públi-
ca de saúde, distribuídas em todo o 
estado e no Centro de Referência de 
Imunobiológicos Especiais (CRIE). 
O motivo dessa ampliação é em de-
corrência da vulnerabilidade à do-
ença apresentada nessa faixa etária.

A vacina de Hepatite B vem 
sendo implantada gradativamente 
no Brasil pelo Programa Nacio-
nal de Imunização desde o ano de 
1989. Em Santa Catarina, 8.269 
pessoas possuem o vírus. A vacina-
ção contra Hepatite B iniciou no 
ano de 1994, pela região Oeste, em 
função do maior número de ocor-
rências, onde Chapecó se destaca 
com o registro 2.292 casos.

A hepatite pode se desenvolver 
de forma assintomática ou sinto-
mática. Para evitar que a doença 

se torne crônica é importante a de-
tecção precoce e fazer o tratamento 
adequado. Os indivíduos infectados 
com o vírus da hepatite B, se não 
cuidar, de 5 a 10% cronificam. Caso 
a infecção ocorra durante a gestação 
ou parto, a chance de cronificação é 
de 85% e a manifestação da hepa-
topatia crônica bem mais precoce. 
Metade dos casos crônicos evolui 
para doença hepática avançada (cir-
rose e/ou carcinoma hepatocelular).

Para o diretor da Vigilância Epi-
demiológica, Luis Antônio Silva, 
a maior estratégia para vencer esta 
epidemia silenciosa, além do uso do 

preservativo será a intensificação da 
vacina contra hepatite B. “Essas me-
didas são as mais seguras e eficazes 
na prevenção da doença, que tem 
como maior fator de risco a trans-
missão sexual (50%)”, declara Sil-
va.  “No entanto, é preciso esforços 
para a vacinação dos adolescentes e 
adultos até 29 anos com o objetivo 
de alcançar coberturas vacinais ade-
quadas e homogêneas”, observa.

A expectativa com a vacinação, 
para este ano, é alcançar uma cober-
tura mínima de 95% da população 
alvo com homogeneidade em todos 
os municípios.

A Executiva Municipal do 
PSD de Iraceminha, com os ve-
readores José Capelletto, Claudir 
da Rosa e Danir Chielle aprovei-
taram a presença do governador 
Raimundo Colombo no lança-
mento da pedra fundamental da 
Corti/Avioeste em Cunha Porã 
para fazerem a entrega de um 
pedido. “Trata-se de documento 
que pede a confirmação para a 
pavimentação do acesso asfáltico 
da BR 282 até o Distrito de São 
José do Laranjal. O governador 
recebeu o documento e deu si-
nal verde”, disse o presidente 
do PSD, Jovelino Baldissera. 
O secretário do partido, Bruno 
Roberto e o empresário Irno 
Roversi, de São José do Laranjal, 
também estavam presentes.

De acordo com o presidente, 
o documento mostrou a impor-

tância de se ter um acesso asfal-
tado até o distrito. “O distrito de 
São José do Laranjal é um local 
de bastante fruticultura e o esco-
amento da produção sai pela BR 
282. E, interligando São José do 
Laranjal e a BR, nós temos um 

ponto turístico, um balneário, 
que vai beneficiar o lazer, a di-
versão, uma série de questões”, 
frisa Baldissera. 

O documento foi assinado 
pelo governador Raimundo Co-
lombo.

Executiva do PSD de Iraceminha entrega pedido 
ao governador
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Documento da Executiva foi entregue ao governador Raimundo Colombo

Maravilha

PSDB já está discutindo as eleições 2012

Lideranças do PSDB dos 
municípios da Amerios se reu-
niram com o deputado estadual 
Marcos Vieira na quinta-feira 
(19), em Maravilha. Na pauta 
do encontro, estavam avaliações 
do atual cenário político local e 
o início dos preparativos inter-
nos do partido visando às elei-
ções municipais de outubro de 
2012.

Os participantes da reunião 
confirmaram que o PSDB vai 
disputar a eleição majoritá-
ria na maioria dos municípios 

da região. Nos próximos dias, 
os tucanos pretendem realizar 
conversas com outras siglas in-
teressadas em formar eventuais 
coligações.

Também foram anunciadas 
campanhas internas e a retoma-
da de um forte trabalho voltado 
para a conquista de filiações de 
outras lideranças. “Não resta a 
menor dúvida que nós conse-
guimos formar um grande time 
na região que, com certeza, sairá 
vencedor nas próximas eleições”, 
avaliou Marcos Vieira.

PSDB da Amerios se reúne com 
Marcos Vieira
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A cada nova legislatura, as Câ-
maras de Vereadores aprovam au-
mentos de salários que, em geral, 
assustam a população. Se muitos 
justificam que o reajuste é alto 
porque valerá para quatro anos, 
esquecem de explicar um detalhe: 
a Constituição Federal assegura aos 
vereadores uma revisão anual da re-
muneração. Isso significa dizer que 
os salários fixados para a legislatura 
que começou em 2009 já não são 
os mesmos hoje. 

A cada ano, a regra geral é que 
as câmaras aprovem reajustes dos 
salários que reponham a inflação. 

Dessa forma, os aumentos apro-
vados para o mandato que come-
çará em 2013 superam, e muito, 
a média de 1% a 1,5% de ganho 
real das categorias profissionais que 
recebem acima do salário mínimo. 

Em Santa Catarina, pelo me-
nos três câmaras já votaram pro-
jetos que estabelecem o salário de 
quem for eleito neste ano para a le-
gislatura 2013-2016, Florianópo-
lis, Blumenau e Joaçaba, gerando 
polêmicas. Os parlamentares têm 
ainda a vantagem de ser a única 
categoria com direito de sugerir, 
votar e aprovar seu próprio salário.

Câmaras começam a aumentar salários 
para 2013
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Já é praxe. Todos os anos os pais de 
alunos de colégios recebem a lista com 
o material escolar a ser utilizado no ano. 
Hoje, geralmente, pela internet, meio 
mais prático para que os pais fiquem por 
dentro do que os filhos precisam.  Con-
tudo, nem tudo pode ser pedido nesta 
listinha. Por exemplo, existem materiais 
de uso coletivo e que devem ser obrigato-
riamente custeados pelo educandário. As 
listas de material são enormes e algumas 
chegam a pedir até mesmo produtos de 
limpeza e higiene, como papel higiênico, 
o que, de acordo com o Procon, é proibi-
do. Existem também outros itens, como 

por exemplo, papel sulfite, tinta guache 
e demais de uso coletivo, que devem ser 
adquiridos pela escola. O preço destes 
materiais deve estar embutido no valor 
da mensalidade. Inclusive, é preciso dei-
xar claro que em se tratando de escolas 
públicas, tais itens coletivos devem ser 
custeados pelos Governos, seja Federal, 
Municipal ou Estadual, dependendo a 
natureza do educandário. Além disso, a 
marca do material exigido e o local onde 
a compra deve ser feita também não po-
dem estar na lista. Trata-se de uma forma 
de propaganda proibida, nestes casos.

Também existem educandários que 
enviam listas muito grandes, com exces-
so de material escolar. A orientação do 
PROCON em relação a casos assim é que 
os pais procurem, inicialmente, a direção 
do educandário. Em relação a estas listas, 

que geralmente são semelhantes de ano 
a ano, também se pode instruir os pais 
para que, gradativamente durante o ano, 
efetuem compras de alguns materiais es-
senciais, minimizando assim os gastos de 
início de semestre. 

O PROCON do Rio de Janeiro divul-
gou extensa lista, aplicável a todo o país, 
em relação ao que não pode ser pedido 
em listas de materiais. Destaco alguns de-
les, que classifico como principais: álcool 
hidrogenado, algodão, caneta para lousa, 
copos descartáveis, creme dental, espon-
ja para pratos, fita para impressora e fitas 
decorativas, giz, grampeador, grampos 

para o grampeador, lenços descartáveis, 
papel higiênico, medicamentos. Além 
disso, papéis ofício, para impressoras, 
para copiadoras, pratos descartáveis, sa-
bonetes, talheres descartáveis, TNT e 
tonner também não podem ser pedidos 
em listas de materiais. A lista completa, 
com o que não pode ser pedido, está no 
site G1. 

Falando em nível de programas de 
TV, no caso, o Ministério das Comunica-
ções divulgou durante a semana, que vai 
investigar o programa transmitido pela 
Globo, para verificar possíveis infrações. 
Caso se constate que foi mostrada uma 
cena de estupro, poderá punir a emissora 
até com a interrupção da concessão, além 
de multas e outras sanções. O órgão ain-
da solicitou à Anatel que investigue o que 
se veiculou na TV a cabo. Bem, opinião 

minha, não sei até onde vai o “peito” do 
Ministério das Comunicações para algu-
ma punição a Rede Globo. Contudo, a 
mudança da faixa etária do programa é 
medida que se impõe. Por mais que não 
haja mais lei de imprensa vigendo no Bra-
sil ou censura, não podemos deixar nos-
sas crianças a mercê de cenas inadequa-
das. Os pais também precisam controlar. 
Mas a TV brasileira precisa de programas 
de melhor nível. 

NA VOLTA AS AULAS, A LISTA DO 
MATERIAL ESCOLAR

O QUE NÃO PODE SER PEDIDO PELAS 
ESCOLAS

LISTAS ABUSIVAS

PROCEDIMENTO CORRETO DE 
ESCOLAS

Outra dica, que podemos deixar na 
coluna de hoje, é para favorecer os pais 
em relação a um reflexo na mensalidade. 
É de bom alvitre que todas as escolas, na 
hora de adquirir os materiais de uso cole-
tivo, se valham de bons orçamentos, pre-
ferencialmente não menos de três, onde 
direção e APP possam sentar-se à mesa 
e discutir o orçamento. Menores gastos 
com materiais de uso coletivo, por se tra-

duzir em menor custo operacional para a 
escola, pode beneficiar, no caso das parti-
culares, os pais com um valor de mensa-
lidade que fique mais acessível. Portanto, 
neste começo de período escolar, o bom 
senso deve prevalecer, sempre lembrando 
a condição dos pais de “consumidores”, 
sujeitos, portanto, a proteção legal esti-
pulada pelo Código de Defesa do Con-
sumidor.

O BRADO RETUMBANTE
Novo seriado da Rede Globo nos 

mostra o lado político “podre” do que 
acontece no cenário nacional. Artima-
nhas, falcatruas, casos de nepotismo, e 
por aí vai. Tanto quanto crítico determi-
nados programas (odeio o Big Brother), 
rendo-me aos programas esclarecedores, 
que mostram nossa realidade, por mais 
triste, trágica ou corrompida que seja. A 
política nacional, ali relatada, nos põe a 
imaginar no quanto muitas vezes os in-
teresses populares são simplesmente ig-
norados por inescrupulosos políticos, 
que a custa de bons discursos (ou seria 
recursos...) elegem-se em cargos eletivos 
de nosso país. Nesta seara, o Diário Ca-
tarinense do dia 18 de janeiro, dá uma 
clara demonstração de legislar em causa 
própria. A mesma matéria está no site do 
Sistema 103 de Rádios (www.sistema103.
com.br) e na edição de hoje do Jornal O 

Líder. Relata, nesta edição, “pequenos” 
aumentos aprovados pelos próprios vere-
adores, reajustando seus próprios salários. 
Para se ter uma ideia, os edis de Joaçaba 
chegaram a um patamar de reajuste de 
40,57%, com ganho real de 32,61% no 
período de 2012 para 2013. O recorde 
foi de Blumenau, que com a votação do 
novo salário pelos vereadores, terá nesta 
transição de 2012 para 2013 um aumen-
to de 44,1%, com ganho real no salário 
de 35,94%. Um clássico e mau exem-
plo de legislar em causa própria. Me fez 
lembrar uma certa Câmara de Vereado-
res, aqui do Extremo Oeste, mais preci-
samente no município sede do jornal O 
Líder, que em uma sessão de sábado pela 
manhã também promoveu aumento, só 
que no número de vereadores, e que até 
agora ainda não esclareceu a opinião pú-
blica sobre este belo procedimento...

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
“MIRA” O BIG BROTHER
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Ministro defende aumento na concessão de 
crédito ao pequeno varejo e flexibilização das 
leis trabalhistas

O ministro do Desenvol-
vimento, Fernando Pimentel, 
assumiu o compromisso de au-
mentar a concessão de crédito 
às pequenas empresas e contri-
buir em uma campanha para 
desonerar a folha de pagamento 
e para flexibilizar as leis traba-
lhistas. 

O ministro reconheceu que 
“estamos em falta” ao abordar 
os baixos volumes de crédito 
concedido aos pequenos negó-
cios do comércio. Presidente 
do Conselho do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), 

Ministro do Desenvolvimento, 
Fernando Pimentel

ele reafirmou o compromisso 
de aumentar a participação da 
carteira de empréstimos às pe-
quenas e microempresas. “Nós 
podemos conceder mais crédito 
também às famílias, pois a capa-
cidade de endividamento ainda 
está distante da média mundial. 
Podemos avançar muito”, acres-
centou.

Dois pontos foram recorren-
tes entre os empresários que se 
manifestaram: a desoneração da 
folha de pagamento e a flexibili-
zação das leis trabalhistas. “En-
tendo que as propostas para fle-
xibilizar a legislação trabalhista 
não ameaçam os direitos adqui-
ridos e consolidados”, conside-
rou Pimentel. “E esse cenário 
de pleno emprego do Brasil é o 
momento oportuno para uma 
campanha capaz de convencer 
os legisladores a promoverem 
essas mudanças”, prosseguiu. 
“Sou solidário com a causa e 
ajudarei no que for possível”, 
enfatizou. Sua ressalva foi re-
lativa à desoneração: não será 
possível nenhuma mudança que 
promova déficit na Previdência.

Muitos lugares bonitos podem ser conhecidos em todo o 
Brasil, basta programar e economizar para a viagem

Para aqueles que estão pen-
sando em um destino para suas 
férias, há 10 dicas para ter uma 
boa economia durante a viagem.

1 – Negociação em grupo
É sempre mais vantagem ob-

ter um pacote de viagem. É pre-
ferível que esse pacotes tragam 
embutido no valor final os gastos 
com alimentação, pois despesas 
com restaurantes costumam ser 
os vilões no orçamento das fé-
rias. 

2 – Armadilha dos juros
No caso dos pacotes de via-

gem, evite fazer parcelamento. 
Pagar à vista é garantia de econo-
mia. Se você não tiver dinheiro 
suficiente, pode economizar para 
comprar o pacote na data mais 
próxima da viagem.

3 – Bate-papo de turista na 
internet

Quem não gosta de seguir as 
regras de uma viagem em grupo, 
a internet é uma importante alia-
da. Pesquisas em fóruns de dis-
cussão podem render boas dicas. 
Os sites de compra também po-
dem revelar bons descontos.

4 - Evite o pesadelo à beira-
mar

Filas de supermercados à bei-
ra-mar são constantes. Por isso, 
a dica é levar no bagageiro do 
carro a maior parte possível dos 
mantimentos que forem ser con-
sumidos nas férias. 

5 - O preço da fidelidade
Os turistas que querem pro-

var uma gastronomia típica po-
dem aproveitar as vantagens da 
“fidelização”. Nas cidades que 
vivem de turismo, bares e res-

10 dicas para você economizar na viagem 
de férias

taurantes disputam a preferência 
dos visitantes e oferecem alguns 
mimos.

6 - Ser pedestre ou motoris-
ta?

É necessário fazer uma pes-
quisa se vale à pena usar o meio 
de transporte público do destino 
escolhido, táxi ou alugar um car-
ro. Isso dependerá do tamanho 
dos trajetos e do sistema de ôni-
bus, metrô, taxis e carros.

7 - Cartão de crédito: cui-
dado

Principalmente nas viagens 
internacionais ou cruzeiros ma-
rítimos, que cobram em dólar, 
ainda que estejam em território 
nacional, os gastos no cartão de 
crédito devem ser evitados. Além 
da cobrança do Imposto sobre 
Operações de Crédito (IOF), 
que hoje gira em 6,5%, o valor 
do dólar ou do euro cobrado pe-
las operadoras de cartões de cré-
dito costuma ser o do câmbio da 
data de vencimento da fatura.

8 – Comprinhas

As taxas alfandegárias de 
cada país precisam ser cuida-
das, pois costumam ser altas. 
Além disso, é interessante es-
tabelecer um limite para gastos 
diários com as compras

9 – Dinheiro
Deixar para última hora a 

compra dos dólares ou dos eu-
ros a serem gastos na viagem 
não é decisão acertada. O ideal 
é adquirir um pouco por mês 
até a data da partida.

10 – Vida financeira!
Quem quer viajar e gosta-

ria de economizar, a recomen-
dação que a renda mensal seja 
dividida em três partes iguais. 
Primeira: gastos básicos, como 
alimentação, transporte e con-
tas da casa. Segunda: entre-
tenimento, como idas a res-
taurantes, cinema e vestuário. 
Terceira: Acúmulo de patri-
mônio, ou seja, compra de um 
carro, imóvel ou uma grande 
viagem.

Representantes sindicais dos 
trabalhadores e do setor empre-
sarial fecharam na segunda-feira 
(16), acordo para reajustar o mí-
nimo regional de Santa Catari-
na. Os índices acordados variam 
entre 9,6% e 11,1%, elevando 
os pisos que valerão para este 
ano para valores entre R$ 700 e 
R$ 800.

A primeira faixa do mínimo 
catarinense, que estava em R$ 
630, foi a que teve o maior rea-
juste (11,1%) e foi para R$ 700. 
A segunda faixa passou de R$ 
660 para R$ 725, com elevação 
de 9,8%, a terceira de R$ 695 
para 764 e a quarta de R$ 730 
para R$ 800.

O documento assinado por 
federações empresariais e labo-
rais, sindicatos e centrais será 
entregue agora ao Governo do 
Estado, para a elaboração do 
projeto de lei que precisa ser 
encaminhado pelo Executivo à 
Assembleia Legislativa.

Evolução 
O presidente da Federa-

ção das Indústrias (FIESC), 
Glauco José Côrte alega que as 
duas partes avançaram no que 
foi possível e assim chegaram 
a um consenso. “A negociação 
mostrou que em Santa Cata-
rina existe a disposição para o 
diálogo, inclusive nas questões 
relevantes, como a geração de 
emprego, qualidade de vida e 
condições de trabalho para os 
empregados.”

Já o presidente da Federação 
do Comércio de Santa Catari-
na (Fecomércio), Bruno Brei-
thaupt, acredita que o acordo 
foi um importante passo na evo-
lução das relações sindicais entre 
trabalhadores e empregadores. 
“O acordo deixa claro que essa 
relação é duradoura e evolui.”

De acordo com o diretor da 
Federação dos Trabalhadores no 
Comércio (Fecesc), Ivo Casta-
nheira, a negociação fechada é 
inédita em parâmetros nacio-
nais. “Aqui em Santa Catarina 
é feita somente entre trabalha-
dores e empresários, não pelo 
Governo”.

Valor do novo mínimo catarinense 
é acertado

O Governo vai dispensar a 
realização de perícia médica para 
a concessão do auxílio-doença 
quando o período de afastamen-
to for de até 60 dias.

O presidente do INSS, Mau-
ro Hauschild, disse que a medi-
da entrará em vigor a partir de 
maio em cinco cidades, num 
projeto-piloto na região Sul. Até 
2013, a medida valerá em todo 

o país.
Bastará o médico preencher 

um atestado do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social, que será 
encaminhado eletronicamente 
para o sistema da Previdência. O 
benefício será liberado automa-
ticamente.

Os atestados levarão uma 
certificação digital para tentar 
impedir fraudes. Atualmente, 

42% das concessões de auxílio-
doença são para pedidos de até 
60 dias.

Hauschild disse que a me-
dida está sendo tomada porque 
o total de peritos (4.600) não 
atende a demanda, entre outras 
razões: “Quando o afastamento 
é de até 60 dias, o papel do pe-
rito é de ratificar a decisão mé-
dica”.

INSS dará auxílio-doença sem perícia a partir 
de maio
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O IBGE divulgou essa semana os dados re-
ferentes aos gastos com a saúde em 2009. Isso 
mesmo, 2009. Estamos na era onde a velo-
cidade da informação é primordial para uma 
decisão acertada. Mas infelizmente são os úl-
timos disponíveis. Os gastos corresponderam 
a 8,8% do PIB total brasileiro. Lembram que 
no final do ano passado discutia-se a criação 
de um imposto para ter mais dinheiro a ser 
aplicado na saúde e falava-se da meta de 8%. 
Pois bem, a meta não foi atingida, pois esse 
valor inclui o gasto particular das pessoas na 
saúde. Os gastos do cidadão brasileiro, todos 

nós somados, como consultas médicas, odon-
tológicas, exames laboratoriais e medicamen-
tos em geral, totalizou 56,3% do valor. Isso 
mesmo, a soma do valor gasto pelos Governo 
Federal, Estados e Municípios foi de 43,7%. 
O povo brasileiro gastou bem mais particu-
larmente do que o Governo. As arrecadações 
batem recordes seguidamente e o percentual 
gasto com as saúde está diminuindo. Essa se-
mana o Impostômetro atingiu os primeiros 
R$ 100 bilhões, e isso aconteceu seis dias an-
tes que em 2011. Vamos exigir uma correta 
aplicação dos impostos pagos. Urgente.

GASTOS COM SAÚDE

O Inep divulgou dados 
de 2010. Estamos um pouco 
mais atualizados em relação à 
saúde. Os gastos correspon-
deram a 5,1% do PIB. Esse 
valor foi estável em relação ao 
ano anterior, 2009. Mesmo 
sabendo que os valores deve-
riam ser maiores, esses estão 
mais otimistas. Quanto com-
parados aos valores de 2000, 
crescemos 1,2%. No final do 

ano passado, os deputados 
aprovaram um aumento pro-
gressivo até 2020 quando a 
previsão é de atingir os 7% 
do PIB. Os países asiáticos 
que estão sendo considerados 
de primeiro mundo consegui-
ram essa façanha em menos 
de 50 anos. Menos que uma 
geração. Mas a revolução foi 
na educação. Nós pretende-
mos chegar ao primeiro mun-

do através de qual “revolu-
ção”: da educação? Da saúde?

E NA EDUCAÇÃO, QUANTO GASTAMOS?

Gastamos 10,6% do PIB 
em 2010. Com o sistema de 
transporte apoiado no rodovi-
ário, nossos custos são maiores 
que os dos Estados Unidos. 
Como está a negociação da 
Ferrovia do Frango? Nossas 

estradas estão merecendo re-
estruturação. Os caminhões 
aumentaram de tamanho, as 
pistas de rodagem continuam 
as mesmas. Gastamos mais em 
logística do que em educação e 
saúde. E agora?

NA LOGÍSTICA

O Brasil é o segundo país 
mais desigual do G20 (grupo de 
20 países em desenvolvimento). 
Mas quero falar de notícia boa. 
Desde 1999, 12 milhões de bra-
sileiros deixaram a pobreza ab-
soluta. A estimativa para 2020 
é de reduzir mais 66%, o que 
representará mais 5 milhões de 
consumidores na classe D. Isso 
faz do Brasil um país exemplar 

em programas de redução da po-
breza. Mesmo com todas as di-
ficuldades das famílias carentes, 
as ofertas de trabalho aumenta-
ram e podemos sentir no dia a 
dia a diferença. Como seria bom 
se nossos políticos se mobilizas-
sem para aplicar o incremento 
na arrecadação dos impostos na 
educação e na saúde. Não falta 
dinheiro, falta vontade política.

DESIGUALDADE
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Aniversariantes da semana: 
21-01 Otacílio Brutscher (Mecânica Brutscher); 22-01 Vitaliano Tonkiel 

(Veste Livre); 23-01 Angela Rosani de Oliveira (Grupo Oliveira); Antonio 
Valmor de Campos (Jornal Correio Regional); Lucia Terezinha Pinheiro 
(Mercado Três Pinheiros); 26-01 Adriane Bianchet Begnini (Aciflor); Décio 
Dall’Agnol (Balaio Alimentos); Isaias Hart (END Instalações); Ivâneo Follet-
to (Real Alimentos); Lenoir José de Oliveira (Grupo Oliveira); Marlei Franco 
Tumeleiro (Videomax); 27-01 Agostinho Meneghini (AM Eletrônica); Udo 
Martin Trennepohl (Trennepohl Construção e Reforma).

23 a 27-01 Treinamento Básico para Consultores (TBC), promovido pela 
Facisc, de segunda a sexta-feira, em Chapecó.

26 e 27-01 Assembleia do Conselho Estadual do Jovem Empreendedor 
(Cejesc), quinta e sextafeira, em Campos Novos.

02-02 Reunião do Núcleo do Comércio de Santa Terezinha do Progresso, 
quinta-feira, às 19h30, em STP.

04 a 11-02 Liquida Maravilha 2012, promovido pelo Núcleo de Desen-
volvimento Comercial e pela Associação Empresarial de Maravilha.

04 e 11-02 Sábado Mais, com atendimento comercial das 8h às 16h30 e 
intervalo facultativo para almoço.

06-02 Reunião do Núcleo dos Profissionais da Beleza, segunda-feira, às 
20h, na Associação Empresarial.

07-02 Reunião do Núcleo do Jovem Empreendedor, terça-feira, às 20h, 
na Associação Empresarial.

08-02 Reunião do Núcleo do Comércio de São Miguel da Boa Vista, 
quarta-feira, às 19h30, em SMBV.

10-02 Cerimônia de posse da nova diretoria da Associação Empresarial, 
sexta-feira, às 20h, no Maravilhas Park Hotel.

Associação Empresarial de Maravilha | Av. Araucária, 399 – 3° andar 
– Centro

3664 0837 – 3664 0414 | www.aemaravilha.com.br

Para acabar com os buracos 
na cidade, na quinta-feira (19), 
iniciou a operação realizada 
pelo diretor de urbanismo da 
Secretaria Municipal de Trans-
portes e Obras, Luiz Robert.

Em novembro de 2011, foi 
realizada a última operação e, 
devido às férias da Secretaria 
e da empresa Gaia Rodovias, 
responsável pelas obras, os tra-
balhos de recuperação das vias 
ficaram suspensos. A Casan 
continuou fazendo a manuten-
ção da rede de água e diversos 

buracos foram abertos.
Nessa semana, a Adminis-

tração Municipal decidiu ter-
ceirizar o serviço para agilizar 
e fechar os buracos abertos pela 
Casan. Os trabalhos iniciaram 
com o corte do asfalto e a colo-
cação de brita graduada, quan-
do encerrada esta etapa, será 
colocada a massa asfáltica.

Robert salienta que serão 
utilizados em torno de 20 tone-
ladas de brita graduada e 30 to-
neladas de massa asfáltica para 
a recuperação de todas as vias. 

O prefeito em exercício, 
Aldocir Seiffert, acompanhou 
os trabalhos e ressaltou da im-
portância de colocar a canaliza-
ção de água nos passeios, como 
está sendo realizado no trecho 
da Rua Padre Antônio e a José 
Bonifácio que estão sendo as-
faltadas. “Estamos investindo 
com a colocação de uma mas-
sa de asfalto mais grossa e com 
o abastecimento de água pelos 
passeios, com isso a vida útil 
das vias será maior”, enfatiza 
Seiffert.

Operação Tapa Buracos utiliza mais 
de 30 toneladas de massa asfáltica

Primeira etapa foi o corte do asfalto e a brita graduada Prefeito em exercício, Aldocir Seiffert e diretor Luiz 
Robert, acompanharam as obras

Isabel Müller – Jornal O Líder
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No município uma das cre-
ches não fechou no período de 
férias, proporcionando um es-
paço para os pais deixarem seus 
filhos. Dos dias 03 de janeiro à 
03 de fevereiro, a Administra-
ção de Cunha Porã, por meio 

da Secretaria de Educação, ofe-
receu as famílias essa opção, 
quando os demais centros edu-
cacionais estão fechados.

A creche atende os filhos de 
pais que se cadastraram no fi-
nal de 2011, e que não teriam 

condições de manter as crian-
ças em casa no período de fé-
rias.

O Centro de Educação In-
fantil Pequenos Brilhantes, 
no Bairro Cidade Alta, atende 
cerca de 60 crianças, sob a co-
ordenação da diretora Leoni-
des Mayer e de 12 professoras, 
monitoras e estagiárias.

A prefeita Luzia Vacarin 
salienta que é de suma impor-
tância o funcionamento do 
Centro Educacional nas férias. 
“Fizemos isso pensando nas 
mães e na necessidade que elas 
têm de que uma creche fun-
cione durante todo o ano. São 
muitas famílias que não tem 
onde deixar seus filhos, e des-
ta forma, elas podem trabalhar 
tranquilamente sabendo que 
seus filhos estão em segurança 
e sendo bem cuidados,” con-
clui Luzia.
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 Creche atende filhos de pais que não teriam condições de manter as 
crianças em casa no período de férias

Cunha Porã Maravilha

Centro educacional atende 
crianças no período de férias

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Maravilha, com o in-
tuito de identificar os portado-
res de diabetes e hipertensos, 
realiza uma campanha denomi-
nada “Seja Um 12 por 8”, para 
diagnosticar os portadores de 
diabetes mellitus e hipertensão 
arterial.

A ação vai mobilizar uma 
equipe multiprofissional, que 
estará no sábado (21), em pon-
tos estratégicos da cidade, rea-
lizando os testes. No domingo 
(22) a equipe da Saúde estará na 
Praça da Igreja Matriz, a partir 
das 17h até às 21h, para atender 
a todos com a mesma finalidade.

A secretária de Saúde, Simo-
ne Müller, enfatiza que é impor-
tante identificar os portadores 
destas doenças e fornecer os ne-
cessários encaminhamentos para 
que sejam orientados e recebe-
rem o devido acompanhamento 

médico. “Uma das grandes pre-
ocupações da equipe técnica da 
saúde é com o trabalho preven-
tivo, já que muitas pessoas são 
diabéticas e hipertensas e talvez 
nem saibam, sendo esse o objeti-
vo desse trabalho”, destaca. 

Todos os munícipes estão 
sendo convidados a procurarem 
a equipe que estará nas ruas e na 
praça para realizarem os testes.

Essa ação é uma parceria en-
tre o Mistério da Saúde e as Se-
cretarias Municipais da Saúde.

Secretaria de Saúde quer 
identificar portadores de diabetes e 
hipertensos através de ação
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Nesta coluna trazemos para 
os leitores as principais dúvidas 
sobre os distúrbios osteomuscu-
lares relacionados ao trabalho, 
que afetam milhares de pessoas 
no mundo inteiro.

1) LER é uma doença?
LER não corresponde a 

uma doença ou uma enfermi-
dade. LER é a sigla de Lesões 
por Esforços Repetitivos e, na 
realidade, representa um grupo 

LER/DORT
de afecções do sistema muscu-
loesquelético (tendão, nervo, 
músculo, ligamento, osso, ar-
ticulação, disco intervertebral, 
entre outras estruturas) que são 
decorrentes de sobrecargas me-
cânicas. Importante destacar 
que condições sociais, econô-
micas e culturais estão estrei-
tamente ligadas à gênese das 
dores crônicas, em especial dos 
membros superiores.  São di-
versas afecções que apresentam 

manifestações clínicas distintas 
e que variam em intensidade. 
No Brasil, o termo LER tem 
sido empregado para designar 
distúrbios musculoesqueléticos 
provenientes de sobrecargas no 
ambiente de trabalho. Portanto, 
problemas osteomusculares com 
atletas, músicos ou dançarinos, 
não são enquadrados neste con-
texto, como deveria.

2) Porque o termo DORT?
O termo DORT provém de 

Distúrbios Osteomusculares Re-
lacionados ao Trabalho e foi in-
troduzido para substituir o ter-
mo LER, basicamente por duas 
razões: porque a maioria dos 
trabalhadores com sintomas no 
sistema musculoesquelético não 
apresenta evidência de lesão em 
quaisquer estruturas; e a outra 
razão é que além do esforço re-
petitivo (sobrecarga dinâmica), 
outros tipos de sobrecargas no 
trabalho podem ser nocivas para 
o trabalhador como, por exem-
plo, sobrecarga estática (ou seja, 
o uso de contração muscular por 
períodos prolongados para ma-
nutenção de postura), excesso de 
força empregada para execução 
de tarefas ou trabalhos executa-
dos com posturas inadequadas. 
Assim sendo, o termo DORT é 
mais adequado, pois abrange to-
dos os sintomas e todas as espé-
cies de sobrecargas biomecânicas 
dentro de um determinado ce-
nário ocupacional. Devemos ter 
cautela ao interpretar o termo, 
pois não há evidências científi-
cas que embasem o significado 
técnico de DORT, o qual exclui 
toda a complexidade das muitas 
doenças que representa, além de 
incluir doenças cujo trabalho 
nem sequer é a principal causa. 
O termo DORT não é rigoro-
samente científico, apenas subs-
tituiu o termo LER num perío-
do em que esse tema ainda não 
contava com discussões científi-
cas aprofundadas. O termo tem 
sido questionado por evidên-
cias científicas que, igualmente, 
questionam o termo LER.

 
3) Quais são os distúrbios 

mais comuns?
Os distúrbios osteomuscu-

lares ocupacionais mais encon-
trados têm sido: as tendinites 
(particularmente do ombro, co-
tovelo e punho), as lombalgias 
(dores na região lombar) e, mais 
frequentemente, as mialgias 
(dores musculares) em diversos 
locais do corpo.

4) Como se adquire um 
distúrbio osteomuscular rela-
cionado ao trabalho?

Quando existe predisposi-
ção constitucional somada ao 
desrespeito a um ou mais dos 
seguintes fatores organizacionais 
no ambiente de trabalho: treina-
mento e condicionamento; local 
de trabalho (piso, superfícies, 
barulho, umidade, ventilação, 
temperatura, iluminação, dis-
tanciamentos, angulações, etc). 
Ferramentas, utensílios, aces-
sórios e mobiliários adequados; 
jornadas de trabalho; intervalos 
apropriados; posturas apropria-
das; técnicas para a execução de 
tarefas; respeito aos limites bio-
mecânicos (força, repetitividade, 
manutenção de posturas especí-
ficas por períodos prolongados).

Não há comprovação, entre-
tanto, de que a maior parte das 
medidas ergonômicas reduza os 
litígios trabalhistas ou mesmo a 
incidência de doenças. Um am-
biente de trabalho organizado 
aumenta o conforto do traba-
lhador, melhora o ambiente de 
trabalho, pode reduzir faltas ao 
trabalho e, talvez, possa reduzir 
a incidência de algumas doen-
ças. Convém ressaltar que exis-
tem predisposições individuais, 
que aumentam a possibilidade 
de um trabalhador desenvolver 
um distúrbio osteomuscular re-
lacionado ao trabalho. Diversas 
variações congênitas do apare-
lho locomotor, enfermidades as-
sociadas, estresse, distúrbios psi-
cológicos, sedentarismo, estilo 
de vida, atividades esportivas ou 
outras atividades paralelas, en-
tre outros fatores, podem todos 
contribuir para o aparecimento 
desses distúrbios.  

5) Quais são os trabalhado-
res mais vulneráveis?

Qualquer tipo de traba-
lho, quando mal executado ou 

quando não respeita os limites 
biomecânicos dos indivíduos, 
pode contribuir para o surgi-
mento de um distúrbio osteo-
muscular relacionado ao traba-
lho.

6) Como é o tratamento 
de um distúrbio osteomuscu-
lar relacionado ao trabalho?

O tratamento depende, 
sempre, da correção dos fatores 
de riscos dentro do ambiente 
de trabalho e de se instituir um 
plano terapêutico adequado. 
Diversas são as modalidades 
terapêuticas: medicamentos, fi-
sioterapia (eletroterapia e cine-
sioterapia), infiltrações, órteses 
(acessórios para fins terapêuti-
cos, tais como talas, protetores, 
cintas, coletes, etc.) e reabili-
tação. Orientações e aspectos 
educacionais também fazem 
parte do tratamento. Impor-
tante frisar o papel do exercício 
físico aeróbico regular.

7) Como prevenir um dis-
túrbio osteomuscular relacio-
nado ao trabalho?

Criando um bom ambien-
te de trabalho e respeitando 
os limites de cada indivíduo. 
A prevenção deve ser iniciada 
com a seleção adequada dos 
trabalhadores, aprendizagem 
de técnicas, condicionamento e 
ensinamento de posturas apro-
priadas. A duração das jornadas 
de trabalho deve ser respeitada, 
assim como a presença de in-
tervalos periódicos de trabalho. 
Todos os instrumentos, ferra-
mentas, acessórios, mobiliários 
e postos de trabalho devem ser 
convenientes, como também 
as posições, distâncias e angu-
lações envolvidas. Tudo isso 
somado a um adequado estilo 
de vida, com boa qualidade do 
sono, condicionamento físico 
e manutenção da saúde geral, 
proporcionará a qualquer tra-
balhador condições de executar 
suas tarefas laborativas com os 
mínimos riscos de desenvolver 
um distúrbio no sistema mus-
culoesquelético.  

Fonte: Site Sociedade 
Brasileira de Reumatologia
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Os futuros candidatos, os partidos políticos e as coordenações de 
campanha se deparam com um novo desafio para as próximas eleições 
municipais, a utilização das redes sociais com instrumento de divulga-
ção.

A expectativa é que a comunicação virtual se constitua numa fonte 
de ampla divulgação da propaganda eleitoral dos candidatos, partidos e 
coligações. A propaganda eleitoral é permitida a partir de 5 de julho de 
2012 até 7 de outubro de 2012, data fixada para a eleição em primeiro 
turno dos futuros prefeitos, vice-prefeitos e vereadores, em endereço ele-
trônico previamente comunicado à Justiça Eleitoral.

Como em qualquer outro meio de divulgação, as regras legais devem 
ser observadas com rigor pelos usuários, sob pena de responsabilidade 
decorrente da pratica indevida ou abusiva.

Para alguns analistas, nas eleições municipais de 2012 as redes so-
ciais contribuirão significativamente para os debates políticos, e terão 
influência decisiva no resultado das eleições por possibilitar o acesso em 
igualdade de condições entre as candidaturas.

A expectativa positiva é que através desses meios de divulgação se 
possa intensificar o debate das propostas, das prioridades de cada loca-
lidade, enfim, que se possa melhor conhecer as futuras pretensões go-
vernamentais.

Com a finalidade de orientar nas dire-
trizes e proporcionar aos municípios os ins-
trumentos para melhorar as condições de 
mobilidade das pessoas nas cidades brasilei-
ras, a presidente Dilma Rousseff sancionou 
a Lei 12.587/2012 que institui as diretrizes 
da Política Nacional de Mobilidade Urba-
na.

Os municípios com mais de 20 mil ha-
bitantes ficam obrigados a elaborar o Plano 
de Mobilidade Urbana, que deverá ser com-
patível com as diretrizes do plano diretor. 
A Lei visa um novo modelo de mobilidade 
urbana nos municípios, que se encontram 
em estágio de insustentabilidade, por carên-
cia de oferta do transporte coletivo, pela ca-
rência de investimentos públicos e pelo uso 
intensivo de automóveis.

As diretrizes da nova legislação indicam 
para criação de instrumento de restrição 
ao uso excessivo do transporte individual; 
autoriza a restrição de acesso e circulação, 

permanente ou temporário, de veículos 
motorizados em locais e horários pré-de-
terminados; destinação de espaço exclusivo 
nas vias públicas para os serviços de trans-
porte coletivo e modos de transportes não 
motorizados; entre outras medidas.

Mas como tudo isso requer investi-
mentos, a legislação prevê a criação de 
tributos sobre modos e serviços de trans-
porte urbano pela utilização da infraes-
trutura urbana, visando a desestimular 
o uso de determinados modos e serviços 
de mobilidade, vinculando-se a receita à 
aplicação exclusiva em infraestrutura ur-
bana destinada ao transporte público co-
letivo e ao transporte não motorizado e 
no financiamento do subsídio público da 
tarifa de transporte público.

Assim, fica evidenciado que as novas 
regras dão prioridade para o transporte 
público e coletivo e os municípios tem até 
2015 para se adaptarem a elas.

Mobilidade Urbana Campanha 
Eletrônica
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O ano de 2012 na decoração 
se define pela liberdade de cores. 
Isso traz esquemas de cores inco-
muns e combinação de materiais 
que criam tendências modernas 
para os seus ambientes. O brilho 
também faz parte desse novo con-
ceito, sendo usado em tecidos de 
cortinas, almofadas e sofás, mas de 
forma dosada e elegante. Conheça 
agora as cores que serão tendência 
na decoração neste ano.

As tonalidades básicas que 
mais aparecem nas tendências 
para 2012 são os tons de cinza para 
as paredes, sofás e tapetes, além 
do marfim e escalas de marrom. 
Cores como o verde-esmeralda, 
o vermelho-rubi, o alaranjado 
pálido, o lilás, o turquesa, o coral 
e diversos tons de amarelo são as 

novas apostas para a decoração. 
Entretanto, outras cores vêm se 
destacando, como o magenta, 
amarelo limão, azul escuro, 
vermelho, madressilva, vinho e o 
verde.

A nova cor chamada chá 
dançante, conhecida como um 
vermelho mais suave, invadirá 
todos os ambientes e será a sen-
sação deste ano. Tom quente e 
robusto, remete ao inusitado e ao 
mesmo tempo traz uma naturali-
dade. Pode ser usada em diversos 
cômodos. Vale a pena apostar em 
móveis, acessórios decorativos ou 
até mesmo na parede principal da 
sala.

O vinho é uma opção dife-
rente do vermelho. O vermelho é 
uma cor mais vibrante, já o vinho 

mesmo sendo semelhante ele é 
um tom forte, sendo assim mais 
sóbrio.

Já a cor madressilva mostra e 
proporciona ao ambiente mais 
doçura, romance e energia. Esta 
cor é muito difícil de sair de 
moda, pois ela é bem versátil, já 
que ela pode ser usada em vários 
cômodos da casa e ainda durante 
todas as épocas do ano.

O amarelo é a cor certa para 
quem deseja iluminar ambientes, 
principalmente o quarto, por ser 
uma cor que transmite mais fres-
cor, otimismo e criatividade. A 
tendência forte para a cor amarela 
é o citrino amarelo, é a cor perfei-
ta na hora de decorar o ambiente 
com o intuito de deixar o lugar 
mais tranquilo. O verde traz a 
mesma proposta das cores ama-
relas, além de poderem ser usados 
em uma variedade de tons.

Outra cor que se destaca em 
2012 é o azul escuro que é a cor 
indicada para quem deseja deixar 
o ambiente com mais originalida-
de, sendo mais recomendada em 
quartos, salas e banheiros.

Outras sugestões são verde-
limão, rosa néon, azul bic, 
roxo e amarelo nova-iorquino. 
A intenção é usar a energia 
das cores com harmonia para 
ambientes. Combinados 
harmoniosamente, elas 
fazem o espaço transbordar 
personalidade. Já nas paredes, 
as cores vibrantes podem ser 

usadas em pintura, como 
também, papéis de parede e 
revestimentos.

Cores que remetem ao con-
forto e a um ambiente acolhe-
dor continuarão sendo tendên-
cia em decoração em 2012. Os 
habituais tons neutros como 
bege e branco estarão em alta, 
porém vem pincelados com 
tons claros e escuros de verme-
lho, turquesa, cítricos e azuis. 

Essas cores vibrantes e atraen-
tes deixam o ambiente mais 
alegre, moderno e acolhedor, 
podendo ser usadas tanto na 
pintura das paredes quanto 
em elementos que compõem 
o cômodo como almofadas, 
colchas, cortinas, vasos e qua-
dros. Agora basta ver qual cor 
combina com você e com a sua 
casa e é só trocar a pintura de 
acordo com as tendências.

Tendências de cores para 2012
Fotos: divulgação

SÁBADO 21 de janeiro de 2012 13



PASSATEMPO

Maruschka fica preocupada 
com o teor da carta e liga para Mir-
ta. Olga impede a entrada de Alber-
to e Sarita no Lar. Vera repreende 
Vicente pelo escândalo na porta do 
restaurante. Raul não percebe o fin-
gimento de Estela ao dar seu depoi-
mento sobre o inquérito em que ela 
foi citada. Agenor fica chateado por 
não conseguir impedir Belezinha de 
ser costureira. Bernadete sugere que 
Ricardo peça a guarda compartilha-
da de Flavinho. Felizardo libera suas 
costureiras para que elas votem nele. 
Bob reclama com Íntima de seu 
desprezo a Belezinha. 

Íris fica apavorada com a ligação 
de Alice, mas é impedida por Gri-
selda de sair da loja. Fábio e Letícia 
entram no apartamento e encon-
tram Chiara no sofá. Teodora entre-
ga para Wallace o dinheiro que lhe 
pediu emprestado. Álvaro invade a 
suíte de Tereza Cristina e ouve Fer-
dinand falando com ela ao telefone. 
Esther fala para Guaracy que vai 
conversar com Danielle sobre Bea-
triz. Íris vai até a mansão de Tereza 
Cristina. Ferdinand dopa Alice e a 
joga em uma estrada deserta. Álvaro 
conta para a prima que descobriu o 
seu segredo. 

Laudelino vai embora da casa 
de Iná ao saber que ela marcou 
um jantar com Álvaro. Ana rompe 
com Rodrigo e ele se aconselha 
com Lourenço. Eva tem o pedido 
de empréstimo recusado em 
sua agência bancária. Iná conta 
para Maria sobre o ciúme de 
Laudelino. Manuela recebe uma 
proposta para coordenar mais um 
restaurante. Marcos pede dinheiro 
emprestado para Dora. Vitória 
avisa que inscreverá Cecília em 
um torneio. Nanda aconselha 
Rodrigo a seguir em frente com 
sua vida. 

HORIZONTAIS:
1 – Cheiro. 5- Forma larvar. 10- Tranquilidade. 12- Pradaria tropical da Amé-
rica do Sul. 14- Pedra ornamental de cor esverdeada. 15- Gostar muito de. 
17- Tolice. 20- Observei. 21- Regressar. 22- Único. 23- As nossas pessoas. 24- 
Ligado (inglês). 26- O dia em que se está. 28- Sono curto. 31- Base aérea. 32- 
Transpira. 34- Presidente da República (abrev.). 35- Doutor (abrev.). 37- At-
mosfera. 39- Ausência de ruído. 42- Rente. 43- Graceja. 44- Em forma de asa. 

VERTICAIS:
1 – Eles. 2- Desvario. 3- Pregador. 4- Réu que não foi ao julgamento. 5- Bebida 
com aguardente. 6- Viagem. 7- Rádio. 8- Igualmente. 9- Símbolo do nordeste. 
11 – Junção com “em” e “a”. 13- Vento. 15- Autores (abrev.). 16- A mãe do 
pai. 18-  Minha pessoa. 19- Reduzo a pó. 21- Tratar por voz. 23- Diminutivo 
de internet. 25- Divindade. 27- Salário diário. 29- Nosso Senhor (abrev.). 30- 
Tombar. 34 – Nome da letra P. 36- Grande porção. 38- Mulher. 40- Recitei. 
41- Centilitro (abrev).

Solução do dia 29-10:
AA – ABELHINHA – AMOR – AS – BI - CNN – COMUNISTA – COS-
CORÕES – EIS – EL – EP – ER – ET – ETIQUETA – FASE – FOTO-
GRAFIA – GRUA – IA – IR – ISSO – LÁ – LAR – LAVATÓRIO – LO 
– ME – MN – NA – NERO – NÓ – OH – ORO – OSCULAR – PANDA 
– PERU – QUERENA – RALI – RELA – RIO – RUH – SIC – SIM – TAI-
FA – TÁXI – TEJO – XL.

Ingredientes 

l l/2 xícara de leite
2 ovos
2 colheres de sopa de açúcar
l colher de chá de baunilha
l/2 colher de chá de 
casca de limão ralada

Modo de preparo 

Escalde o leite. Bata ligeiramente os ovos, 
adicione o açúcar e acrescente-os aos poucos 
o leite, mexendo sempre. Junte a baunilha e 
a casca de limão ralada e despeje essa mistu-
ra em tigelinhas de pudim. Coloque-as numa 
forma em banho maria e leve ao forno mode-
rado a l70 graus durante uns 30 minutos, até 
que, ao enfiar uma faca no pudim, esta saia 
limpa. Deixe esfriar, leve geladeira e desenfor-
me na hora de servir.

Pudim assado
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Considerada uma das maiores 
feiras agrícolas do Sul do país, vol-
tada ao pequeno e médio produtor, 
a Itaipu Rural Show, tem como 
objetivo principal mostrar aos par-
ticipantes a evolução, tendências e 
novas formas de produção no setor 
agropecuário.

O evento busca cumprir um 
importante papel na geração de 
conhecimento para o produtor ru-
ral, através da difusão de tendências 
tecnológicas e de mercado, visan-
do, sobretudo, estimular, capacitar 
e qualificar o arranjo produtivo da 
pequena propriedade rural.

A Cooperativa Regional Itaipu 
estará recebendo durante os qua-
tro dias, mais de 40 mil visitantes, 
com acesso livre ao parque.

A feira comportará mais de 
200 expositores mostrando o que 
há de mais novo no mercado, 
além de muitas informações re-
passadas pelos expositores, pales-
trantes e toda a equipe técnica da 
Cooperativa.

As palestras e oficinas técnicas 

sobre suinocultura, avicultura, 
bovinocultura de leite, técnicas 
de ordenha, pastagens, pastoreio 
Voisin, práticas de silagem, plantas 
medicinais, cultivares de milho, 
soja, feijão, piscicultura, clube da 
bezerra, estufas e muito mais.

Outros pontos fortes da fei-
ra são que os agricultores podem 
assimilar novas tecnologias, bus-
car informações e podem conferir 
através de demonstrações práticas, 
os resultados dessas novas tecnolo-
gias, através de intercâmbio, pales-
tras e troca de experiências. 

O Itaipu Rural Show traz 
como tema a Sucessão Familiar 
nas propriedades rurais, tema que 
vem ao encontro da necessidade e 
da preocupação de muitas famílias 
rurais, pois somente com renda e 
qualidade de vida é que os jovens 
ficam no campo. 

A feira acontece de 25 a 28 de 
janeiro, em um espaço de 18,5 
hectares do Centro de Treinamen-
to e Difusão de Tecnologias Coo-
peritaipu, em Pinhalzinho.

14º Itaipu Rural Show inicia na 
próxima quarta-feira (25)

Feira promete mais de 40 mil visitantes nos quatro dias de evento

Divulgação - EV Comunicação

Neste ano, a Associação Em-
presarial de Maravilha participará 
do “Programa Facisc de Excelência 
da Gestão das Associações Empre-
sariais de SC”, promovido pela Fe-
deração das Associações Empresa-
riais de Santa Catarina (Facisc) em 
parceria com o Movimento Cata-
rinense para a Excelência (MCE) 
e Sebrae. O objetivo do programa 
é melhorar a gestão das entidades 
adotando o Modelo de Excelência 
da Gestão (MEG). 

Segundo a secretária executiva 

Sandra Duarte Heinz, a Associa-
ção Empresarial foi selecionada 
após responder um questionário 
institucional e a próxima etapa 
são os encontros presenciais com 
capacitação e orientação, do qual 
irão participar duas colaboradoras 
da entidade. No total, foram eleitas 
27 associações e que serão dividi-
das em duas turmas.

Entre os benefícios para a enti-
dade, destaca-se a autoavaliação em 
todas as áreas, o comprometimen-
to da força de trabalho, a percepção 

dos pontos fortes e oportunidades 
de melhoria e a possibilidade de ser 
reconhecida e servir de referencial a 
outras organizações.

A aplicação da metodologia, a 
autoavaliação e a validação exter-
na dos resultados compreendem 
as etapas seguintes. As entidades 
que alcançarem a maior pontua-
ção serão reconhecidas e premia-
das durante o Encontro Estadual 
do Empreender, que ocorre nos 
dias 25 e 26 de outubro, em Join-
ville.

Associação Empresarial de Maravilha é selecionada 
para programa de excelência em gestão

NOTA DE ESCLARECIMENTO

Pela presente a ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL, 18ª Subseção, o Dr. Igor Eduardo Damaren, advo-
gado, representante da Comissão de Prerrogativas, Defesa e 
Assistência ao Advogado da OAB/SC 18ª Subseçção de São 
Miguel do Oeste-SC (Portaria - 190/2011), vem, esclarecer 
que a nota publicada no dia 11/01/2012, subscrita pelo Dr. 
Antenógenes Perin, com respeito ao aumento do número 
de vereadores do Município de Maravilha/SC, foi na con-
dição de Subdelegado representante desta 18ª Subseção da 
OAB-SC, à qual repugna as ameaças direcionadas ao douto 
subscritor da referida nota.

Igor Eduardo Damaren
Advogado-OAB/SC-22.538

O Poder Judiciário da 
Comarca de Maravilha es-
clarece sobre a norma que 
regulamenta a entrada e per-
manência de crianças e ado-
lescentes em festas e bailes 
que foi revogada pela Portaria 
105/2011, devendo, a partir 
de agora, serem seguidas as 
determinações legais da nova 
Portaria. 

A principal mudança foi 
em relação ao horário em que 
os adolescentes entre 12 a 16 
anos podem ingressar e per-
manecer em bailes, boates, 
danceterias, casas de espetá-
culo, promoções dançantes, 
clubes sociais, espetáculos ar-
tísticos, sem a companhia dos 
pais ou responsável. Na por-
taria anterior, os horários de 
permanência eram até às 21h, 
agora esse horário foi estendi-
do até às 23h.

Conforme a Oficial da 
Infância e Juventude, Aline 
Freiberger, foi necessária a 
modificação para melhor ga-
rantir o direito ao lazer e di-
versão dos adolescentes, ten-
do em vista que a maioria dos 
programas e eventos notur-
nos, atualmente, sobretudo 
em época de verão, iniciam 
por volta das 21h, o que os 
impossibilitava de sequer par-
ticipar. Agora, o adolescente 
entre 12 e 16 anos poderá 

entrar e permanecer em festas 
desacompanhado de pais ou 
responsável até às 23h.

“Após esse horário, o ado-
lescente só poderá permane-
cer no evento se estiver acom-
panhado de uma pessoa maior 
de idade que, documental-
mente comprove parentesco 
até o 3º grau (pais, irmãos, 
avós, tios); ou de uma pessoa 
maior de idade que tenha em 
mãos autorização com firma 
reconhecida no Tabelionato 
de pelo menos um dos pais 
do adolescente. Esse adulto 
ficará como responsável pelo 
adolescente durante todo o 
período em que permanecer 
na festa ou evento”, esclarece 
Aline.

A oficial também enfatiza, 
que outra questão relevante 
é que o adolescente entre 12 
e 18 anos deverá apresentar 
a carteira de identidade nos 
locais de diversão sempre que 
for solicitado. Assim, é indis-
pensável que leve consigo seu 
documento pessoal para fins 
de comprovação de idade, 
sob pena de ter sua entrada 
não consentida.

“O estabelecimento co-
mercial que infringir a Por-
taria, permitindo a entrada 
e permanência de crianças e 
adolescentes desacompanha-
dos dos pais ou de responsá-

vel devidamente autorizado 
após o horário definido na 
norma, será devidamente au-
tuado e multado”, salienta a 
oficial.

Com o intuito de garan-
tir e preservar os direitos da 
Criança e do Adolescente, a 
Oficial da Infância e Juven-
tude do Fórum de Maravilha, 
Aline Freiberger, coloca-se à 
disposição dos pais, dos es-
tabelecimentos comerciais, 
órgãos públicos, organizado-
res de eventos e escolas para 
sanarem quaisquer dúvidas a 
respeito da nova portaria ou 
do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, indicando como 
horário de atendimento ao 
público, preferencialmente 
das 12 às 14h, de segunda a 
sexta.

Nova Portaria é estabelecida para permanência 
de crianças e adolescentes em festas e bailes
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A promoção Liquida Maravilha 
2012 é promovida pelo Núcleo de 
Desenvolvimento Comercial da As-
sociação Empresarial de Maravilha, 
com o patrocínio oficial da Sicoob 
Credial. Neste ano a promoção vai 
acontecer de 04 a 11 de fevereiro e 
já conta com a adesão de mais de 70 
empresas, que vão oferecer descon-
tos e promoções especiais durante 
aquela semana.

O objetivo dos organizadores 
é movimentar o comércio e atrair 
consumidores de toda região. O 
presidente da Associação, Jonas 
Dall’Agnol, destaca que a expec-
tativa é fazer uma grande promo-

ção, com todo o comércio enga-
jado para movimentar as vendas 
de fevereiro. Ele ressalta que será 
uma ótima oportunidade para o 
consumidor comprar produtos 
com preços promocionais.

As empresas que ainda não 
aderiram à promoção podem 
entrar em contato com a Asso-
ciação pelo telefone 3664-0414. 
Com um investimento de R$ 
40, a empresa recebe bandeiro-
las e tem sua logomarca e pro-
moções divulgadas em encarte 
que vai circular nos jornais lo-
cais, totalizando cerca de nove 
mil exemplares.

Mais de 70 empresas já aderiram ao 
Liquida Maravilha 2012

O secretário de Desenvol-
vimento Regional de Maravi-
lha, Sandro Donati, assinou 
na quinta-feira (19), convê-
nios no valor de R$ 78,5 mil 
com mais quatro municípios 
de abrangência da SDR. Ro-
melândia, São Miguel da Boa 
Vista, Sul Brasil e Modelo 
receberam recursos para au-
xiliar no transporte de água, 
produção de silagem e horas 
máquinas.

Para o município de Mo-
delo, foram destinados 16,8 

mil; Sul Brasil, R$ 18 mil; 
Romelândia, R$ 31,4 mil; 
São Miguel da Boa Vista, 
R$ 12,2 mil. O investimen-
to do Estado garantirá apoio 
a 3.721 propriedades rurais. 
“Nesta semana, já assinamos 
recursos para as cidades de 
Santa Terezinha do Progres-
so, Iraceminha, Bom Jesus 
do Oeste, Pinhalzinho, Sau-
dades e Tigrinhos. Ao total, 
o Estado destinou R$ 283,9 
mil à SDR Maravilha para 
atender os municípios de 

abrangência. Ainda temos 
os municípios de Serra Alta, 
Saltinho, Maravilha e Flor do 
Sertão para assinar”, comen-
ta o secretário regional.

Conforme levantamen-
to da Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina 
(Epagri), a Regional de Ma-
ravilha já apresentou dados 
com mais de R$ 45 milhões 
de perda nas principais pro-
duções como milho, fumo, 
feijão, soja e leite.	

SDR Maravilha destina R$ 78,5 mil aos 
municípios atingidos pela seca
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Assessoria Prefeitura

Romelândia recebeu R$ 31,4 mil

São Miguel da Boa Vista tem o benefício de R$ 12,2 mil Sul Brasil recebeu R$ 18 mil Para Modelo foram destinados 16,8 mil

O Conselho Municipal de Agri-
cultura esteve reunido com a Secre-
taria da Agricultura e Epagri para 
debater sobre os problemas da es-
tiagem que atingem a região desde 
novembro, além das ações perma-
nentes para conviver com o clima 
típico da região.

O prefeito Avelino da Costa 
salientou que mesmo com a estia-
gem, todos precisam continuar mo-
tivados para que os investimentos 
continuem sendo feitos, como é o 
caso da agricultura que vem se for-
talecendo a cada dia com atividades 
alternativas que geram renda, po-
rém, é preciso ter foco para que os 
investimentos retornem em lucros.

O secretário da agricultura 
Clauvir Tumelero, enfatizou sobre 
as medidas emergenciais que estão 
sendo tomadas devido a falta da 
chuva, a exemplo do aluguel de um 
caminhão para transporte de água 

para algumas propriedades e a aber-
tura de bebedouros para animais. 
“Quem é agricultor sabe o quanto 
estamos sofrendo e as perdas que es-
tão sendo provocadas pela estiagem, 
tendo como exemplo o acúmulo de 
produção de silagem que deman-
dou a terceirização de equipamen-
tos para que os trabalhos fossem 
normalizados”, ressalta.

O técnico da Epagri, Jair Galon, 

lembrou que as estiagens sempre 
existiram e devem ser encaradas 
como um desafio e por isso, é pre-
ciso elencar ações que possam ser 
aplicadas neste período para evitar 
maiores danos. “A proteção de fon-
tes é imprescindível, além de man-
ter os bebedouros abertos e limpos, 
bem como as cisternas para armaze-
namento de água tanto de telhados 
quanto de fontes”.

Iraceminha

Conselheiros da Agricultura realizam reunião sobre 
estiagem
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Conselheiros estiveram reunidos para debater as medidas a serem feitas 
sobre a estiagem
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As férias estão terminando e um novo ano letivo se aproxima. O início das aulas, muitas vezes, é marcado por insegurança 
em algumas crianças, já que se trata de um momento de mudança, onde é normal sentir medo. Porém, é bom lembrar que 
não é necessária tanta preocupação assim. 

Para enfrentar a insegurança dos primeiros dias, vale algumas dicas: no primeiro dia de aula chegar mais cedo para ter tem-
po de se aproximar e conversar com os novos colegas e estabelecer um relacionamento com a nova professora desde o início. 

Para auxiliar tanto os pais quanto os alunos, O Jornal O Líder preparou dicas que podem ajudar na volta às aulas, além de 
trazer uma pesquisa realizada nas livrarias e papelarias com os valores básicos dos materiais escolares em Maravilha.

Indo às compras: Dicas para o consumidor
Todo início de ano as papelarias e livrarias ficam lotadas de pais em busca de material escolar. 

Nesse período, os preços dos materiais escolares sobem consideravelmente se comparados a outras 
épocas do ano. Para ajudar os pais a economizar e comprar o material mais adequado, preparamos 
algumas dicas. 

- Nem sempre o material mais sofisticado é o de melhor qualidade ou o mais adequado. Evite 
comprar materiais com personagens, logotipos e acessórios licenciados, porque geralmente os preços 
são mais elevados. A publicidade exerce grande influência sobre crianças e adolescentes. Uma marca 
menos conhecida pode oferecer materiais tão bons quanto os de marca famosa;

- Antes de sair às compras, verifique quais os itens que restaram do período letivo anterior e avalie 
a possibilidade de reaproveitá-los. Em seguida, faça pesquisas antes de comprar, pois os materiais 
escolares sofrem variação de preço de uma papelaria, ou livraria, para outra.

- Fique de olho nas embalagens de materiais como colas, tintas, pincéis atômicos, fitas adesivas, 
entre outros, que devem conter informações claras, precisas e em língua portuguesa a respeito do 
fabricante, importador, composição, condições de armazenagem, prazo de validade e se apresentam 
algum risco ao consumidor;

- Compre apenas os materiais mais básicos, deixe para o período pós-volta às aulas para comprar 
os demais materiais, pois os preços tendem a cair; 

- Evite levar seu filho para comprar os materiais, pois ele provavelmente vai optar por produtos 
da “moda”;

- Fique alerta com a compra no cartão de crédito e no cheque especial;
- Evite compras de última hora. Correria pode ser mau negócio;
- Se for pagar à vista, peça desconto. Para conseguir bons descontos, o segredo é ter paciência

Economize no material escolar

Na hora de 
comprar 

o material 
escolar do seu 

filho, fique 
atento: os 

preços podem 
variar cerca de 

18%

1. Pesquise e barganhe
Confira o valor de todos os 

itens da lista em mais de um 
local e, com o mais barato em 
mãos, leve o orçamento para a 
loja de sua preferência: muitas 
vezes, devido à forte concorrên-
cia, ela pode cobrir a oferta.

2. Lista das escolas
Cuidado com a indicação de 

papelarias ou livrarias por parte 
das próprias instituições de ensi-
no. Nem sempre essas lojas são 
as mais baratas ou as que ofere-
cem as melhores condições de 
pagamento. Exigir produtos de 
determinada marca dos alunos 
é uma prática abusiva por parte 
das escolas e os pais não preci-
sam acatar a este tipo de espe-
cificação.

3. Compra parcial
Caso o orçamento esteja 

apertado, estude a possibilida-
de de comprar uma parcela do 
material da lista no início do 
ano, deixando o restante para 
providenciar conforme a neces-
sidade do estudante. Confira o 
que sobrou do material do ano 
passado e veja o que ainda pode 
ser aproveitado.

4. Compra parcelada
O ideal seria que as famílias 

já tivessem reservado o dinheiro 
para as compras de material des-
te ano, evitando assim o finan-
ciamento. Geralmente, porém, 
isto não acontece. Por isso, o 
melhor a fazer é procurar lojas 
que parcelem as compras sem 
juros, para diluir os gastos da 
melhor forma possível.

5. Compra pela internet
Fique atento para a cobrança de ta-

xas de entrega ou fretes. Como qualquer 
outra compra à distância, tome cuidado 
com os dados que você fornece e tenha 
certeza que está navegando em um site 
confiável. Verifique se a loja tem um re-
presentante físico, para o qual o consumi-
dor pode reclamar.

Carla Trentin - Jornal O Líder

ilu
str

aç
ão

SÁBADO 21 de janeiro de 2012 19



- Álcool hidrogenado; 
- Algodão
- Bolas de sopro
- Canetas para lousa
- Copos descartáveis
- Cordão
- Creme dental
- Elastex
- Esponja para pratos
- Estêncil a álcool e óleo
- Fita para impressora
- Fitas decorativas
- Fitilhos
- Giz branco e colorido
- Grampeador
- Grampos para grampeador

- Lenços descartáveis
- Medicamentos
- Papel higiênico
- Papel convite
- Papel ofício colorido
- Papel ofício (230 x 330)
- Papel para impressoras
- Papel para copiadoras
- Papel de enrolar balas
- Pegador de roupas
- Plásticos para classificador
- Pratos descartáveis
- Sabonetes
- Talheres descartáveis
- TNT 
- Tonner

Saiba o que as escolas não podem pedir nas 
listas de material escolar

O Procon do Rio de Janeiro divulgou a relação de itens que não podem ser exigidos em listas de material escolar, por serem considerados abusivos. A proibição vale para 
todos os Estados e as irregularidades devem ser denunciadas.

É importante esclarecer que a escola não pode solicitar a compra de materiais de uso coletivo, tais como material de higiene e limpeza ou taxas para suprir despesas com água, 
luz e telefone. Ou ainda exigir a aquisição de produtos de marca específica; determinar a loja ou livraria onde o material deve ser comprado.

Veja a lista com os itens que não podem ser pedidos aos pais na hora da matrícula, segundo o órgão.

Os materiais escolares pedidos em listas devem ser somente para uso da criança

De olho na mochila: 
a mochila certa para seu filho

Sempre é necessário ter cuida-
dos na hora de arrumar a mochila 
do seu filho e selecionar os ma-
teriais que serão carregados para 
a escola. Crianças que carregam 
mochilas muito pesadas e cheias 
de coisas desnecessárias podem 
acabar com dores nos ombros e 
problemas na coluna.

Nos Estados Unidos os pesqui-
sadores do Cincinnati Children´s 
Hospital analisaram crianças que 
chegam ao pronto socorro do 
hospital com dor nos ombros. O 
resultado foi que 23% tinham le-
sões causadas pelo uso inadequa-
do da mochila.

O ideal para evitar problemas 
às crianças é que a bolsa não pese 

mais de 10% do peso corporal e 
que tenha duas alças, pois as de 
uma alça só sobrecarregam apenas 
um ombro.

Já a opção pelo uso de mochi-
la com rodinhas também pode 
ocasionar os mesmos riscos se 
puxadas de maneira inadequada. 
A alça do carrinho tem que ter a 
altura ideal para a criança, e o peso 
também não pode ultrapassar a 
porcentagem especificada, senão 
o esforço que é feito causa lesões 
tão sérias quanto ao carregar nas 
costas.

Na hora da compra opte por 
modelos menores, pois quan-
to maior, mais coisas caberão e 
mais pesado ficará, lembre-se 

disso! Observe alguns itens antes 
da compra: a alça não pode ficar 
frouxa e a criança deve continu-
ar reta com a mochila nas costas, 
nunca se tencionar para frente ou 
para trás. Muitos modelos ainda 
possuem um cinto abdominal 
que auxilia a distribuir o peso, es-
ses são os mais indicados. 

Especialistas destacam que 
faltam estudos que relacionem o 
peso das mochilas a problemas or-
topédicos, mas apontam os riscos 
que esse excesso de peso provoca. 
“A criança está se desenvolvendo 
e não deve fazer muita tensão em 
partes isoladas no corpo, para que 
não haja alteração no crescimen-
to”, explicam.

O mau uso da mochila pode 
ocasionar desconfortos, distensões 
musculares e alterações posturais

Revista Crescer

mercadodobebe.comzookidsprodutos.blogspot.com
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Só para cargas leves, pois 
favorece desvios de coluna.

Mochila de alça dupla

Mochila de rodinhas

Mala de mão

A matéria-prima da mochila também é outro fator a 
ser levado em conta: o melhor é optar por lonas finas ou 
emborrachados. Não adianta escolher materiais que pare-
çam ter maior durabilidade ou malas muito estruturadas, 
o prejuízo para as crianças pode ser muito grande. O con-
senso entre especialistas, para a melhor forma de transpor-
tar carga, é junto ao corpo e de forma simétrica. Para as 
crianças, o ideal é levar a mochila com as duas alças nos 
ombros e presas com cinto abdominal, que permite maior 

estabilidade.
Além de agravar ou causar dores, o excesso de peso 

pode ter outras consequências na vida da criança como 
as alterações posturais, como lombalgia crônica (dor na 
coluna), escoliose (desvio lateral da coluna) e hipercifose 
(corcunda).

Carregar muito peso nas costas pode resultar proble-
mas de coluna. Confira as dicas e proteja a saúde do seu 
pequeno

Décadas atrás, as crianças entravam mais tarde na escola, aos cinco ou seis anos, e a separa-
ção entre os pais e a criança era feita de forma mais lenta. Hoje em dia, a quebra é muito rápida. 
Os pais até se sentem culpados por não poder passar mais tempo com seu filho.

O primeiro passo para a família ficar mais segura é escolher bem a escola. Além de se sen-
tirem bem atendidos e acolhidos, os pais precisam concordar com a proposta pedagógica e as 
regras da escola. 

Depois de escolhida a escola, vem um período de adaptação, tanto para as crianças quanto 
para os pais. Coordenadores pedagógicos recomendam que os pais digam aos professores o que 
o filho está acostumado a comer, qual o horário de sono, questões médicas e qualquer outra 
particularidade. 

Nos primeiros dias do bebê na creche, muitas escolas pedem que os pais ou outro adulto de 
referência permaneçam na instituição. Segundo os pedagogos o abandono é traumático. Não 
existe mais aquela história de deixar a criança no portão da escola e sair correndo. Com o perí-
odo de adaptação, também não tem choradeira. 

Aos poucos, a confiança dos pais e do bebê na escola vai aumentando. Para isso, os especia-
listas recomendam que a parceria seja incrementada com muita conversa. Pais precisam ouvir 
a escola e vice-versa.

Útil para peso ex-
cessivo, deve ser usada 
em trajetos curtos. O 
ato de puxar força as 
articulações de ombro 
e braço. 

Ideal para carregar peso, 
especialmente a que se ajus-
ta rente às costas e possui 
tira para a cintura.

Reserve para os dias de passeio. Também 
provoca dor muscular no ombro de apoio 
da tira.

Bolsa-carteiro

Como fazer a adaptação dos 
pequenos que irão para a creche

alegriadapequenada.blogs.sapo.pt
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Já é tempo de encher as mochilas escolares para começar o ano letivo de 2012. É nesta hora que contar aqueles centavos a mais faz uma grande diferença para o bolso.
Em pesquisa feita pelo Jornal O Líder, a “cesta básica” do material escolar sai de R$ 38,00 a R$ 44,59. A diferença é de 17,34%, considerando os itens que apesar da marca 

ser diferente estes sãos os mais baratos de cada loja.
De 18 a 19 de janeiro, o jornal pesquisou e comparou os preços de 17 itens, em três papelarias e livrarias da cidade.

Diferença no preço do material 
escolar em Maravilha

Confira a pesquisa feita pelo jornal O Líder em 
algumas papelarias e livrarias de Maravilha

A pesquisa
A finalidade do estudo é fornecer ao consumidor uma amos-

tra das diferenças de preços encontradas no mercado do material 
escolar, chamando a atenção para a necessidade de comparação 
antes da compra.

Segue a tabela com os valores de cada material escolar da linha 
básica (materiais com menor custo):

Carla Trentin - Jornal O Líder
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Cunha Porã

Avioeste lança 
pedra fundamental

A Avioeste surgiu, em Pinhalzinho, no ano de 1985, com o 
propósito de potencializar e instrumentalizar avicultores e sui-
nocultores. A empresa, especializada na fabricação de equipa-
mentos para avicultura, suinocultura e bovinocultura leiteira, foi 
depois para Maravilha com uma moderna infraestrutura.

A fusão Corti/Avioeste investiu no aperfeiçoamento e na 
produção de novos conhecimentos. Atualmente a empresa é 
uma das principais fornecedoras de equipamentos do Brasil e 
atua em todo o território nacional e internacional.

Nesta quinta-feira (20) outro grande passo foi dado pela em-
presa: o lançamento da pedra fundamental da Corti/Avioeste, 
no município de Cunha Porã. 

A Corti/Avioeste será a maior e mais moderna indústria da 
América Latina no ramo de fabricação de equipamentos agríco-
las. “Esse é um investimento determinante para a empresa. Es-
tamos no coração da produção do agronegócio brasileiro”, disse 
o diretor de investimentos na América Latina da Corti/Avioeste, 
Luigi Zubiani. O diretor entende que a instalação da fábrica na 
região abrirá as portas da empresa para a América Latina.

O governador Raimundo Colombo afirmou que o Gover-
no do Estado vai investir no Oeste catarinense para desenvolver 
economicamente e socialmente a região. “Quando você instala 
uma grande indústria num pequeno município, traz recursos, 
empregos e minimiza a migração da população para grandes ci-
dades”, afirma Colombo.

Colombo deu como exemplo a própria liberação de R$ 436 
mil, por meio da Secretaria Regional de Palmitos, para terrapla-
nagem do terreno de 20,5 mil m² da empresa. O investimento 
possibilitou que a fábrica se instalasse na cidade, gerando cerca 
de 500 empregos diretos e indiretos aos municípios da região.

A pedra fundamental 
leva o nome do presidente 
do Grupo Corti, Esterino 
Corti; do governador João 
Raimundo Colombo; da 
prefeita Luzia Vacarin e 
do presidente da Câmara 
de Vereadores de Cunha 
Porã, Solmar Hübner.

Pedra Fundamental

Fotos: Cleusa Regner e Ilaine Rohden – Jornal O Líder  

Sócios Zubiani e Corti satisfeitos com as obras da nova sede Pedra fundamental foi lançada oficialmente

Sócios da Corti/Avioeste juntamente com o diretor Rogério Meine Irmãos Simon, sócios, prefeita e esposo
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A prefeita de Cunha Porã, Luzia Vacarin, informou que o movimento econômico 
do município gira em torno de R$ 130 milhões/ano e, a Avioeste terá um movimento 
de R$ 69 milhões/ano. “Nós éramos cinco municípios disputando para ter a Avioeste. 
Tínhamos 1% de chance para termos a Avioeste e, com esse 1%, a Avioeste está aqui 
hoje”, ressaltou Luzia.

A prefeita aproveitou para agradecer a família Polazzo, que vendeu o terreno por 
um preço justo para a Avioeste.

Ademar Henchen, representando o secretário regional de Palmitos, Alencar Fie-

genbaum, comentou que a região é caracterizada por minifúndios, onde houve êxodo 
rural. “Apesar disso, quase metade da população ainda pertence ao meio rural. Estamos 
conseguindo segurar essas pessoas e, com certeza, a produção aumentou. Isso também 
se deve a empresas como a Avioeste, que são parceiras do meio rural”, explicou. 

O sócio italiano Esterino Corti reforçou que a Avioeste ficou em Santa Catarina 
também devido aos jovens entusiasmados com o trabalho. “As pessoas são simpáticas e 
compromissadas com a empresa”, pontuou o italiano.

A Corti/Avioeste está instalada no km 103 da BR-158.

Bom momento para Cunha Porã

Palanque oficial foi formado por autoridades, sócios e família Polazzo Governador recebeu lembrança da Corti/Avioeste

Funcionários da empresa prestigiaram o lançamento Família Polazzo foi homenageada pelos proprietários Prefeita Luzia também foi homenageada

Fotos: Cleusa Regner e Ilaine Rohden – Jornal O Líder  

ilustração

A nova indústria comportará uma ampla área física com: Parque fabril; Escritório administrativo; Auditório; Amplo refeitório, com espaço para lazer e descanso nas horas 
de folga, primando pela qualidade de vida dos colaboradores; Campo de futebol e sede social com ginásio poliesportivo; Centro de treinamento e qualificação dos produtores 
para apresentar e testar produtos desenvolvidos e comercializados pela empresa; Ampla área verde preservada e um projeto paisagístico preocupado com o meio ambiente e 
sistemas de captação de água pluvial para o seu reaproveitamento total.
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Religião e você!
Igreja Católica

Cristiane e 
Cristine 
A vida é bela e podes 
torna-la linda, mais bela 
ainda, com o modo de 
ser de cada uma de vocês. 
Que Deus acompanhe 
sempre seus caminhos, 
para que possam ser 
muito mais felizes, e que 
continuem espalhando 
muita paz, alegria, amor 
e simpatia. Parabéns 
e muitos anos de vida 
são os votos de toda sua 
família pelos aniversários 
a serem comemorados 
nesta segunda (23).

H a r t y 
Gauer
Neste dia 
você com-
pleta ani-
v e r s á r i o , 
nossa ale-
gria é muito 
grande por 
vê-lo com 

saúde. Queremos desejar com 
todo carinho e amor, a felicida-
de que você merece nesta vida. 
Que seus caminhos se abram 
para as belezas da vida, pois, aci-
ma de tudo, te amamos muito. 
Parabéns pelo seus 85 anos com-
pletados no último 19/01.

Fabiane
Esperamos 
que você 
c o n t i n u e 
sempre as-
sim alegre, 
amiga, es-
pontânea . 
Que Deus te 

ilumine sempre e que todos os seus 
desejos se realizem, pois você mere-
ce. Parabéns por esse dia tão espe-
cial, muita alegria, paz e harmonia. 
Parabéns pelo aniversário que será 
comemorado no dia 24. A home-
nagem é de sua família.

Débora 
Felipiak
P a r a b é n s 
pelo aniver-
sário que se 
c o m e m o -
ra amanhã 
(22). Espe-
ramos que 
esse dia seja 

tão especial, com muita alegria, 
paz e harmonia. Que Deus te ilu-
mine sempre e que todos os seus 
desejos se realizem, pois você me-
rece. A homenagem é dos fami-
liares Nilson, Lourdes e Daniel, 
que desejam que você tenha mui-
tos anos de vida e seja muito feliz!

Na escola, o garotinho está chorando e a profes-
sora diz: - Não chore, Joãozinho! Quando gente pe-
quena chora muito acaba crescendo e ficando feia. 
- Então professora quando a senhora era pequena 
deveria ser uma grande chorona, hein!

Um brasileiro está calmamente tomando o café 
da manhã quando um americano típico, mascando 
chicletes, senta-se ao lado dele. O brasileiro ignora 
o americano que, não se conformando, começa a pu-
xar conversa:

 - Americano: Você come esse pão inteirinho?
 - Brasileiro (de mau humor): Claro.
 - Americano: Nós não. Nós comemos só o miolo, 

a casca nos vamos juntando num container, depois 
processamos, transformamos em croissant e vende-
mos para o Brasil. O brasileiro ouve calado. 

- O Americano insiste: Você come esta geleia com 
o pão? 

- Brasileiro: Claro. 
- Americano: Nós, não. Nós comemos frutas 

frescas no café da manha, jogamos todas as cascas, 
sementes e bagaços em containers, depois processa-
mos, transformamos em geleia e vendemos para o 
Brasil. 

- Brasileiro: E o que vocês fazem com as camisi-
nhas depois de usadas? 

- Americano: Jogamos fora, claro! - Brasileiro: 
Nós, não. Vamos guardando tudo em containers, 
processamos, transformamos em chicletes e vende-
mos para os Estados Unidos.

BATIZADOS: Dia 22 de janeiro às 9h no Bairro Floresta e dia 28 de janeiro às 14h na Igreja matriz.
PARA REFLETIR: Vinde, Vede e Anunciai a Encarnação é a chave fundamental de nossa fé: Deus 

encarnou-se em Jesus de Nazaré. O acabamos de celebrar e recordar no Natal. E a Encarnação mudou 
total e radicalmente nossa forma de relacionar-nos com Deus. No mundo judeu em que viveu Jesus e, 
em general, nas outras religiões Deus é um ser longínquo, todo poderoso, o que tudo sabe, o que tudo 
conhece, controla inclusive o futuro e impõe uma série de normas e condições aos humanos. O não 
cumprimento dessas leis implica o castigo divino. Por isso, a relação com Deus está dirigida a aplacar 
sua ira e sua cólera. Devemos fazer sacrifícios (às vezes sem sentido algum para a vida da pessoa) para 
conseguir o perdão de Deus. A pessoa humana, desde essa perspectiva, só pode viver se humilhando 
na presença de Deus, reconhecendo sua nulidade, sua impotência. Um Deus que se põem a nosso 
nível . Mas a partir de Jesus tudo mudou. Deus se faz mais próximo. Em Jesus manifesta seu amor 
incondicional, seu misericórdia infinita, seu desejo para que todos vivamos em paz, amor e fraternidade. 
A relação com Deus já não consiste em olhar para cima com temor e tremor senão em olhar a nossa 
própria altura porque Deus se fez carne de nossa carne, caminha por nossos caminhos, come conosco. 
Está tão próximo que sente nossas dores como suas e se compadece conosco. Entendido isto, se torna 
mais fácil, próximo e familiar o Evangelho de hoje. Dois discípulos de João fixam-se em Jesus e têm 
com ele uma conversa que muda suas vidas. Como poderia passar com qualquer pessoa. Sua inquietude 
concentra-se numa pergunta: “Onde vives?” e a resposta de Jesus converte-se em convite para a amizade, 
o diálogo e a possibilidade de compartilhar uma vida de uma maneira diferente: “Vinde e o vereis”. O 
gozo da fraternidade não há outra forma de conhecer Deus senão seguindo Jesus, escutando sua palavra, 
passando momentos em diálogo e em silêncio com ele, seguindo suas impressões. Podemos estudar 
muitos livros, assistir a muitos cursos e participar em muitas celebrações, e ficar sem entender nada. 
Conheci pessoas que após muitos anos de ir a missas e rezar muitas orações ainda seguiam vivendo sua 
relação com Deus como uma espécie de contrato comercial: “Eu faço todos estes sacrifícios e espero que 
em troca Deus me dê a salvação”. Não duvido que Deus os encha de sua misericórdia. Mas pelo caminho 
perderam o melhor: a oportunidade de viver o gozo da fraternidade do Reino com seus irmãos e irmãs, 
seguindo a Jesus pelos caminhos da vida. Seguir a Jesus não é um compromisso cego. A Palavra guia-
nos e orienta-nos à fraternidade. Deus não se adora nem se honra nos templos, mais na proximidade 
com os mais pobres e esquecidos deste mundo. Devemos recordar a parábola do final do julgamento de 
Mateus capítulo 25. Com Jesus, descobrimos a alegria de viver em fraternidade. Vale a pena seguir-lhe. 
Por isso vale a pena escutar sua voz que hoje nos volta a dizer: “Vinde e vereis”. A partir daí começa uma 
aventura sem comparação na qual todo nosso ser, nosso tempo, nossas qualidades, se põem ao serviço do 
Reino, da fraternidade, da construção de um mundo mais justo. Trabalho, preocupações, sofrimentos, 
tudo faz sentido para o Reino. Como Jesus. Agora podemos ler de novo a Primeira e a Segunda leituras. 
Estão cheias de sentido. Não nos levam à escravidão, mais à suprema liberdade, à decisão que nos abre 
verdadeiramente à Vida, à única que vale a pena. Porque a vontade de Deus não é outra que o bem de 
seus filhos e filhas, de toda a pessoa e de todas as pessoas. Já é hora de se pôr em caminho e lhe seguir.
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A televisão é um aparelho comum em todas as residências do 
mundo, não tardou para que a tecnologia de “multiuso” chegasse 
a ela. Da mesma forma que hoje vemos celulares que mais parecem 
computadores, as TVs também caminham a passos largos seguindo 
o mesmo rumo. São diversas as características que já diferenciam as 
smart TVs das habituais e ainda existem diversas outras por vir.

Semelhante a um celular smartphone, uma smart TV oferece 
uma série de serviços por conta de sua conexão à internet. Essas TVs 
oferecem aplicativos, streaming de mídia, navegação na Web e jogos. 
Também pode ser chamada de TV conectada ou TV hybrida, pala-
vras usadas para descrever a atual tendência de integração da internet 
e Web 2.0 com recursos modernos em televisores e set-top boxes, 
bem como a convergência tecnológica entre computadores e estes 
televisores/set-top boxes.

Para quem não sabe, o set-top box é um dispositivo que habilita 
televisores analógicos a receberem e decodificarem o sinal digital bro-
adcast. Enfim, é uma caixa de conversão. Quem não possuir uma TV 
digital adequada ao sistema binário de informação, terá que adquirir 
um desses aparelhos para usufruir a programação televisiva.

Estes novos dispositivos na maioria das vezes também tem um 
foco muito maior em mídia interativa online, internet TV, bem 
como streaming de mídia e menos foco na tradicional transmissão de 
mídia, como as gerações anteriores de televisores e set-top boxes sem-
pre tiveram. Similar a internet, widgets web e aplicações de software 
são integrados em modernos smartphones, daí também o nome do 
(smart TV versus smart Phone).

A tecnologia que permite que TVs smart não só é incorporada 
aparelhos de televisão, mas também dispositivos como set-top bo-
xes, Blu-ray players, consoles de videogame e dispositivos de outro 
companheiro. Estes dispositivos permitem que os telespectadores de 
buscar e encontrar vídeos, filmes, fotos e outros conteúdos na web, 
sendo em um canal de TV a cabo, em um canal de TV via satélite ou 
armazenados em um disco rígido local (HDD).

Todas as smart TVs aceitam um cabo de rede na parte de trás do 
aparelho e outras ainda permitem a conexão sem fio. Para conectar, 
é apenas necessário configurar uma rede doméstica. Se o modelo que 
você escolheu não acessa via wireless, não deve haver muito proble-
ma, já que a TV não é bem aquele aparelho que você leva pra tudo 
que é canto.

A TV wmart permite que você navegue na internet, assista vídeos 
no YouTube e interaja nas redes sociais. Algumas das TVs já vêm 
com suporte a flash em seu browser, permitindo uma experiência 
ainda mais completa ao visualizar páginas pela TV. A parte que mais 
se assemelha a um smartphone é a dos aplicativos, onde você pode 
baixá-los diretamente da TV e agregar mais e mais funções úteis a ela. 

Todas possuem uma página inicial que permite o acesso a diferen-
tes funções, e também o link para sua loja exclusiva de aplicativos. 
Até o momento, todos os aplicativos disponíveis para smart TVs são 
grátis, mas os fabricantes estão esperando o uso deste recurso se po-
pularizar para disponibilizarem outros tipos pagos que já são sucesso 
entre os smartphones. 

Infelizmente nem todas as TVs têm seus próprios ambientes ope-
racionais, e por isso não é possível transferir o aplicativo de uma TV 
para outra. Cada fabricante desenvolve um ambiente de navegação 
único, com canais e aplicativos próprios. Por isso que, por exemplo, 
não dá para instalar um aplicativo que tem na smart TV da Philips 
numa da LG, mas com certeza deve existir outro aplicativo seme-
lhante que desempenha essa mesma função na outra TV.

Smart TV

Fonte: www.melhortvlcd.com.br
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A empresa Santa Helena está realizando viagem pela América do Sul. A saída foi da 
cidade de São Miguel do Oeste visitando diversos locais na Argentina, Chile e Peru.

A parte mais esperada do passeio foi a visita a Macchu Picchu, a antiga cidade Inca 
escondida nas montanhas, a 2.400 metros de altitude. Os visitantes fizeram um tour por 
toda a cidade Inca, conhecendo todos os principais pontos, acompanhados de guia local, 
com explicações diversas sobre a cidade. O retorno é previsto para este final de semana. 

Dirce, na vida, somos 
presenteados com pesso-
as maravilhosas, que nos 
ensinam pelo saber, pelo 
respeito e pelo amor in-
condicional. Essa data é 
para comemorar e agra-
decer. Obrigado, por 
você existir e pelo bem 
que a sua presença nos 
faz. Feliz aniversário! 
Homenagem de seus fi-
lhos, Isabel, Gabriela, 
João Pedro e seu esposo, 
Anestor, pelo seu aniver-
sário que será comemo-
rado na segunda-feira 
(23). 

Sandra parabéns e muito suces-
so pelo aniversário comemorado no 
dia 18/01. Desejamos que seus so-
nhos se tornem realidade, que você 
esteja sempre conquistando grandes 
vitórias, grandes ideais. Que neste e 
em todos os outros anos, você realize 
seus projetos e planos de vida. Seja 
muito feliz. Sucesso, muito amor e 
saúde. Homenagem de seus familia-
res e amigos.

Quem estará de aniversário 
neste domingo (22) é o gerente 
administrativo da INFORMAR – 
polo da UNOPAR de Maravilha, 
Marcelo Ferronatto. Os colegas de 
trabalho e amigos desejam a você 
muita paz, saúde e sucesso e, que 
todos os seus sonhos se tornem re-
alidade!

Parabéns!!!

Vitaliano 
Uma das grandes bên-

çãos da vida é a experiên-
cia em que os anos vividos 
concedem. Aniversariar é 
uma mostra das oportuni-
dades que temos de apren-
der a contar os nossos dias. 
Parabéns. Que dia 22 seja 
um dia repleto de realiza-
ções e que o sucesso seja 
uma constante em sua vida. 
Homenagem da família e 
amigos.
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Maravilha tem pelo menos 
dois grandes projetos 

na área geriátrica
1782. A Ordem Terceira da Imaculada Conceição funda o primeiro asilo para idosos no Rio de Ja-

neiro, com capacidade para 30 leitos. Atualmente, essas instituições são conhecidas como abrigo, asi-
lo, lar, casa de repouso, clínica geriátrica e ancianato. De acordo com o manual de funcionamento da 
Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG), elas devem proporcionar serviços na área 
social, médica, psicológica, enfermagem, terapia ocupacional, odontologia, entre outras, conforme 
necessidades desse segmento etário. “A gente não gosta de chamar de asilo e sim de clínica geriátrica, 
porque a palavra asilo é muito forte. Na clínica, as pessoas podem ir e ficar todo o mês, uma semana, 
um dia ou um ano”, explica a enfermeira Catiane Albrecht.

A enfermeira Catiane e a es-
tudante de Administração, Ana 
Paula Albrecht, têm um sonho 
ousado: construir uma clínica ge-
riátrica com capacidade para 150 
pessoas em Maravilha. “Para esse 
projeto sair do papel precisamos 
da ajuda do Governo Municipal, 
porque custará mais de R$ 500 
mil e como somos pessoas físicas 

não temos como desembolsar o 
valor. Além disso, já bancamos 
dois hectares de terra. Então, es-
tamos esperando ajuda”, salienta 
a enfermeira. 

A clínica já tem nome: Re-
canto Anjo Gabriel. “É um pro-
jeto de faculdade da Ana Paula, 
que está se formando em Ad-
ministração. E, eu adoro a parte 

geriátrica. Desse modo, nos jun-
tamos com os pensamentos e a 
necessidade de quem precisa”, 
comenta Catiane.

Segundo ela, já houve uma 
reunião com a equipe da Pre-
feitura de Maravilha, que se 
colocou à disposição das profis-
sionais. “O prefeito disse que po-
demos contar com ele. Eles vão 

marcar uma outra reunião, onde 
vamos apresentar o projeto para 
a sociedade”, ressalta a enfermei-
ra. 

O funcionamento
A área de terra adquirida por 

Catiane e Ana Paula fica no in-
terior e, segundo elas, é de fácil 
acesso. “É preciso ser um local 
mais tranquilo, onde não há área 
industrial e seja de fácil acesso”, 
conta. 

A clínica terá quartos para 
quatro idosos, dois idosos e in-
dividual (masculino e feminino), 
além de salas de estar, televisão, 
jogos, visitas, recreação, curso de 
bordado e outros. 

O número de profissionais 
dependerá do grau de depen-
dência de cada idoso. “Se for um 
grau de dependência maior, com 
o profissional tendo que alimen-
tar e dar banho, por exemplo, 
precisamos de um técnico para 
cada dois idosos. Mas, a prin-
cípio, geraria em torno de 20 
empregos”, reforça Catiane. A 
clínica será como uma empresa, 
que gerará empregos e lucros 
para o município. “Vamos preci-

sar de técnicos em enfermagem, 
serviços de apoio, fisioterapeuta, 
jardineiro e outros”. As jovens 
pensam em ter uma clínica refe-
rência em Santa Catarina, já que 
a mais próxima fica em Lages.

O projeto arquitetônico já 
está em andamento. “Para as fa-
mílias que ficam na correria é um 
benefício. Pensamos também 
em ter carro para ir buscar o ido-
so para ficar o dia conosco. Daí, 
à noite ele vai com os familiares e 
volta no outro dia”, entende.

A clínica será particular, mas, 
para aqueles que não têm condi-
ções, auxílios poderão ser busca-
dos. “Queremos buscar auxílio 
com os municípios para fazer 
um preço menor aos idosos me-
nos favorecidos, pois não temos 
como arcar com todas as despe-
sas, já que há a alimentação, rou-
pas, mobília, etc.”.

Para Catiane, quanto ao pro-
jeto arquitetônico, a metragem 
total é de aproximadamente 
2.150 m² e o valor por metro 
quadrado é de mais ou menos 
R$ 880, “o que seria um in-
vestimento aproximado de R$ 
1.892.000,00”.

Recanto Anjo Gabriel

Cleusa Regner – Jornal O Líder/ Arquivo Jornal O Líder

Recanto Anjo Gabriel, projeto de Catiane e Ana Paula Albrecht
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A necessidade
Catiane frisa que a região tem ne-

cessidade de uma clínica geriátrica, 
já que a Amerios possui aproxima-
damente 107.698 habitantes, sendo 
6.320 idosos cadastrados nos muni-
cípios (através dos clubes de idosos). 
“Eu trabalho no hospital, e, quando 
precisamos de acompanhantes para 
os idosos não conseguimos. Muitas 
pessoas já vieram nos procurar para 
saber mais sobre a casa”, pontua.

Ela conta que já recebeu propostas 
dos municípios de Modelo e Cunha 
Porã. “Mas, preferimos Maravilha 
porque acreditamos no potencial do 
município”.

6.320 idosos estão cadastrados nos municípios da Amerios 
por meio dos clubes de idosos, o que mostra a necessidade 

de se ter uma clínica

Cleusa Regner – Jornal O Líder/ Arquivo Jornal O Líder

Cleri Voese, especializada em acupuntura, tinha uma casa legalizada com 13 idosos. 
“Tenho uma Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI) já aprovada. Esse 
projeto está comigo há mais de 30 anos”, comenta Cleri.

Ela conta que sempre gostou da 3ª idade. “A gente sempre ia divertir os idosos no 
asilo. O que eu faço é por amor”.

Acontece que a casa onde a instituição funcionava era alugada e a imobiliária a 
solicitou de volta. “A gente trabalhava seis meses com os idosos quando tivemos que 
devolver a casa”, ressalta. 

Agora, Cleri está com um projeto de ampliação de sua própria casa. “Inicialmente, 
vamos trabalhar com sete idosos, com previsão para abrir em fevereiro. Depois que 
ampliarmos a gente trabalharia com 20 idosos”, diz.

A clínica terá responsável técnico, fisioterapeuta, auxiliar de enfermagem, cozinheira 
e faxineiro. “O idoso poderá ficar quanto tempo necessitar. Para as pessoas com menos 
condições, poderia ser discutido valores 
com os municípios”, acredita Cleri.

Independente de quem iniciar os tra-
balhos, tanto Catiane e Ana Paula quan-
to Cleri, são unânimes em dizer que o 
instituto virá para trazer mais qualidade 
de vida e benefícios aos idosos da região. 
Basta agora juntar esforços e recursos para 
colocar em prática os projetos.

Casa Vida
Cleusa Regner – Jornal O Líder/ Arquivo Jornal O Líder

Cleri Voese já tinha a Casa Vida, mas agora vai ampliar o projeto
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Acreditamos que tudo 
vem ao tempo certo e 

que não é Deus que vai 
atirar lá de cima uma 

mochila de sucesso para 
nós, músicos. Por isso, 
devemos nos preparar 

muito bem para quando 
estivermos realmente 

prontos, corrermos na 
direção certa e mostrar-
mos que somos capazes 
e que amamos o Rock ‘n 

Roll”, salientam os 
integrantes da banda.
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a Tendo como objetivo evitar a atrofia cultural, 

será realizado em Maravilha, o primeiro Tri-
buto à Música Santa Catarina. Com a pirata-

ria autorizada, a Mundo Quadrado Produções Culturais 
está lançando esse evento no município, que já ocorre no 
Rio Grande do Sul com grande sucesso.

O Tributo à Música é idealizado pelos produtores cul-
turais gaúchos Candice Campos e Jardel Bassi. O projeto 
é oriundo do evento Cultura 24 horas, no qual uma vez 
por ano, durante 24 horas, várias manifestações artísticas 
têm a oportunidade de mostrar seu trabalho.

Para trazer essa cultura para Maravilha, na sexta-feira, 
dia 10 de fevereiro, acontece no Loro Tatto Beer o pri-
meiro Tributo à Música. Como um show acústico do trio 
gaúcho Federal Drink´s, que está voltando à estrada de-
pois de um intervalo e, para o esquenta da noite o casal 
rock and roll, Michel e Mayara.

Federal Drink´s
Puramente Rock and Roll

A banda iniciou a carreia tocando músicas covers clás-
sicas de bandas famosas que há muito tempo estouraram 
nas paradas de todo mundo, e que até hoje fazem sucesso. 
Após alguns ensaios começaram a tocar músicas próprias 
e pouco tempo depois gravaram um single, sem dinheiro 
e pouco apoio.

O single possui cinco faixas, todas gravadas em uma 
mesma tarde e em um processo simples com uma breve 
mixagem. Mesmo assim foi bem recebido pelo público 
gaúcho na época, o que rendeu inúmeros shows por todo 
o Rio Grande, mesmo sem uma produção descente foi 
surpreendente o retorno. 

Hoje a banda se prepara para gravar o segundo CD 
e o difícil vai ser escolher entre as mais de 80 músicas 
compostas.

O nome da banda foi definido quando os componen-
tes estavam reunidos em um bar tomando um trago fede-
ral, daí no fim da noite surgiu o nome.

Atualmente a banda é composta por três integrantes, 
porém, estão reestruturando-a. As apresentações acon-
tecem em todos os lugares, onde as pessoas curtem esse 

estilo de música.
O objetivo da banda Federal Drink´s é alcançar um sonho que 

almejam desde garotos, que é viver da música. “Estamos em trabalho 
desde 2006, ou seja, já faz seis anos que estamos batalhando neste 
ramo, onde ainda existem tantos preconceitos com o Rock ‘n Roll”, 
ressaltam os integrantes da banda.

Hoje Federal Drink´s é composto por: Bernardo Z. Souza (vocal, 
gaita harmônica e violão), Douglas Stolfo (baixo e violão) e Vinicius 
Degrandis (bateria e cajon). As músicas são compostas por Bernardo 
e o estilo é Rock ‘n Roll com irreverência, duplo sentido e origina-
lidade.

Federal Drink´s de Marau, Rio Grande do Sul
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Sinais do veículo da frente
Fique atento aos sinais do veículo da frente, como a luz do 

freio, o indicador de direção e outros sinais que o motorista da 
frente poderá fazer. Eles refletem o que o motorista pretende e 
quais as manobras que ele irá fazer em seguida.

Sempre que possível, procure identificar os obstáculos nas 
estradas ou nas ruas a fim de antecipar as situações em que o 
motorista da frente seja obrigado a realizar manobras bruscas, 
por exemplo, se você estiver dirigindo em uma via com bastante 
buracos, tome cuidados, alguns desses buracos o motorista da 
frente vai ver, mas você não e vai perceber somente após o mo-
torista da frente efetuar algumas manobras.

A distância de segmento deve ser ampliada em dias de chu-
vas ou em pistas com defeitos. Pise aos poucos no freio ao avis-
tar perigo, para evitar a derrapagem do veículo. Essa medida da 
força é primordial para evitar acidentes.

No trânsito somos todos pedestres!

Obituário

As delegacias de Santa 
Catarina registraram so-
mente em janeiro deste ano, 
112 casos de estupro. Os 
dados repassados pela Secre-
taria de Segurança Pública, 
com a Lei Federal 12.015 de 
2009, situações como um 
beijo roubado à força, um 
aperto com violência ou o 
ato sexual realizado sem o 
consentimento de uma das 
partes também se enquadra 
como estupro. A pena pode 
chegar a 15 anos de reclu-
são.

Conforme a delegada 
Ana Silvia Serrano, que tra-
balha nos casos de violência 
contra mulher, até 2009, o 
Código Penal separava os 
dois tipos de crimes: o estu-
pro e o atentado violento ao 
pudor (sexo anal ou oral).

Com a alteração da lei, 
qualquer ato libidinoso 
(beijo, aperto, passar a mão 
e a penetração) mediante 
violência ou grave ameaça 
é considerado tentativa de 
estupro.

A lei também define a 
vítima de vulnerável, que 
pode ser um menor de 14 
anos, um deficiente mental, 
ou aquela que, por qualquer 
motivo, não tenha o discer-
nimento para a prática do 
ato, ou que, por outra cau-
sa, não pode oferecer resis-

tência.
O homem também pode 

ser vítima do crime e a lei se 
aplica da mesma forma, ex-
plica a delegada.

Quando os casos envol-
vem vítima de vulnerável 
(como poderá se enquadrar 
o caso da participante do 
reality show Big Brother 
Brasil), tanto a polícia como 
o Ministério Público (MP) 
podem investigar o caso, 
abrir inquérito e processar o 
agressor.

Em casos se estupro de 
vulnerável, a ação é penal 
pública incondicionada, ou 
seja, o MP pode dar conti-
nuidade ao caso sem a au-
torização da vítima, ressalta 
o promotor de Justiça do 
MPSC, Onofre José Carva-
lho Agostini.

Segundo o promotor, 
qualquer vítima que perceba 
uma omissão por parte da 
investigação policial pode 
recorrer ao MP.

Para o presidente da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (OAB/SC), Paulo Bor-
ba, se o suposto estupro do 
programa for comprovado, 
será uma ofensa inaceitável 
a toda sociedade brasilei-
ra.  O participante deve ser 
enquadrado no que prevê a 
legislação brasileira como 
qualquer outro agressor.

112 casos de estupro são 
registrados em Santa Catarina 
somente em janeiro

O corpo encontrado se-
mienterado em Cunha Porã foi 
identificado no final da tarde 
de terça-feira (17).

Segundo o delegado da 
Polícia Civil de Cunha Porã, 
Pedro Warpechowrski, o cor-
po do homem encontrado na 
tarde de segunda-feira (16), foi 
identificado como Décio Gior-
dani, 64 anos, que residia sozi-
nho numa propriedade agríco-
la de Linha Gaiola, interior de 

Riqueza.
Ele foi identificado por 

meio das impressões digitais. A 
polícia descobriu apenas uma 
irmã de Décio, que reside em 
Balneário Camboriú.

A Polícia Civil de Cunha 
Porã recebeu o laudo pericial e 
de acordo com o delegado, Dé-
cio foi morto com pelo menos 
quatro perfurações de bala na 
cabeça. Até agora não há pistas 
sobre a autoria do crime.

Polícia Civil identifica homem encontrado 
semienterrado em Cunha Porã

A Polícia Militar de 
Maravilha abordou dois jovens 
portando um facão na Rua Elói 
Luiz Dadan, próximo a Escola 
de Educação Básica Monteiro 
Lobato, por volta das 23h de 
terça-feira (17).

Enquanto a PM realizava 
rondas pelo local, avistou três 
homens saindo dos fundos do 
colégio. Com a aproximação dos 
policiais, os homens fugiram do 
local, mas um deles foi contido, 
tentando se desfazer do facão, jo-
gando-o entre arbustos próximo 
do local. A PM fez busca pessoal 
e se tratava de um jovem de 21 
anos, com ele foi encontrado um 
facão da marca Tramontina, cabo 
preto de plástico, com 50 cm de 
lâmina.

Durante a fuga, outro jovem 
caiu em um fosso nos fundos da 
Escola. Após ser capturado, ele 
foi submetido à busca pessoal, 
sendo localizada uma faca sem 
marca, com 21 cm de lâmina e 
cabo marrom.

De acordo com a PM, diante 
dos fatos conclui-se que, os acu-
sados praticaram o crime de porte 
ilegal de arma branca, previsto no 
art. 19 da Lei de Contravenções 
Penais. Foi lavrado em desfavor 
do mesmo um Termo Circuns-
tanciado pelo delito cometido.

Jovem é abordado 
em posse de um 
facão

A Polícia Militar de Ma-
ravilha auxiliou a Polícia 
Militar Rodoviária (PMR) 
de Iporã do Oeste no aten-
dimento de um acidente de 
trânsito, ocorrido na rodo-
via de acesso a Iraceminha, 
por volta das 03h30.

No acidente duas mulhe-
res ficaram feridas e foram 
encaminhadas ao Hospital 
São José de Maravilha pelo 
Corpo de Bombeiros.

A PMR informou que o 
veículo sinistrado apresen-
tava registro de furto, data-

do do dia 16 de janeiro de 
2012. Tratava-se do veículo 
Ford/escort, de cor cinza, 
ano/modelo 1993/94, de 
Águas de Chapecó/SC.

As ocupantes do veículo 
foram identificadas como 
G.V.T. de 37 anos que con-
duzia o veículo e a passagei-
ra T.I.R., 43 anos, que se 
encontrava sedada e apre-
sentava fratura na perna di-
reita. 

Após os atendimentos 
elas foram encaminhadas 
até a Delegacia de Polícia.

Acidente de trânsito identifica 
veículo roubado

ROSA LAZZAROTTO 
TURMINA, de 91 anos, faleceu 
na quinta-feira (19), por volta 
das 19h30 em sua residência. 
Seu corpo foi velado no Salão 
Comunitário do Bairro União e 
sepultado no Cemitério Munici-
pal de Modelo.

Na manhã de quinta-feira 
(19), por volta das 10h10, dois 
homens armados invadiram a 
lotérica de Descanso e anun-
ciaram o assalto. Os bandidos 
recolheram cerca de R$ 3 mil 
que estava no caixa e fugiram 
em direção a Linha Alegre numa 
motocicleta escura. 

Lotérica de 
Descanso é 
assaltada

A Polícia Militar de Maravilha realizou na quarta-feira (18), a 
Operação Comando de Trânsito. Foram abordados 45 veículos, mas 
em nenhum foi constatado irregularidades.

A operação aconteceu na Avenida Maravilha, por volta das 
17h10. Na atividade a PM utilizou três viaturas e cinco policiais.

PM realiza Operação Comando de Trânsito

SÁBADO 21 de janeiro de 2012 33



Foragidos da Penitenciária Agrícola de Chapecó

Marcos Darci Ribeiro
Ponte Serrada 

Data da Fuga 28/12/11

Luiz Carlos de Borba
Chapecó

Data da Fuga 06/01/12

Robson Machado da Silva
Chapecó

Data da Fuga 03/01/12

Flavio Sidnei Moreira
Chapecó

Data da Fuga 30/12/11

Maico Pereira Andrade
Chapecó

Data da Fuga 05/01/12

Sidinei Lopes Paz
Xanxerê

Data da Fuga 01/01/12

Nelson da Silva Soares
SMO

Data da Fuga 02/01/12

Ederson Gonçalves
Chapecó

Data da Fuga 03/01/12

Evertom Felis Gonçalves
Chapecó

Data da Fuga 06/01/12

Simão Sirineu 
de Azevedo Vengaz

Chapecó
Data da Fuga 03/01/12

Eleandro do Carmo 
Pereira de Mello

Chapecó
Data da Fuga 07/01/12

A Polícia Civil de Mara-
vilha atua ativamente para 
manter a segurança local e 
regional. Para facilitar os tra-
balhos, divulga a relação dos 
sentenciados que não retor-
naram da saída temporária 
da Penitenciária Agrícola de 
Chapecó.

Nos últimos dias, as Po-
lícias Civil e Militar captu-
raram em Maravilha, Ivanir 
Machado e Claudiomiro 
Machado  que estavam fora-
gidos da penitenciária. 

Acidente deixa condutor ferido na SC-497
O acidente ocorreu por volta 

das 11h25 de quarta-feira (18), na 
SC-497, em Santa Terezinha do 
Progresso.

Conforme a Polícia Militar foi 
uma colisão frontal, envolvendo um 
Fiat/uno, que ao realizar uma curva 
acabou colidindo em um caminhão 
furgão de São Miguel do Oeste.

Segundo os bombeiros, o con-
dutor do uno, Lairton Campana, 
39 anos, sofreu ferimentos consi-
derados médios, com fratura no 
membro superior esquerdo, sinais 
de fratura nas costelas, ferimen-
to lacerante no membro inferior 
esquerdo e no pulmão. No mo-
mento o condutor foi conduzido 

ao Hospital 
São José, pelo 
Corpo de 
B o m b e i r o s 
de Maravilha 
e, mais tarde, 
precisou ser 
t r ans f e r ido 
para o Hos-
pital Regional 
de São Mi-
guel do Oeste, 
onde passou 
por cirurgia.

De acordo com a Polícia 
Militar que fez o levantamento 
do local, além de ser um trajeto 
perigoso, as margens da SC ne-

cessitam de manutenção, devido 
aos arbustos altos que acabam 
prejudicando a visão dos con-
dutores, podendo assim, causar 
acidentes.

Os danos materiais foram de pequena monta no caminhão e de grande 
monta no uno

Arbustos nas margens da SC acabam prejudicando a 
visão dos motoristas
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A Polícia Militar de Pinhalzi-
nho, por volta das 22h35 de quar-
ta-feira (18), atendeu um assalto a 
mão armada. 

Conforme os policiais, três 
homens armados invadiram uma 
residência, próximo a empresa 
Aurolat, e renderam a proprie-
tária e outras duas pessoas que 
chegaram no local durante a ação. 
As vítimas foram amordaçadas e 

acorrentadas numa cama.
Os bandidos levaram tele-

visão, computador, outros ele-
trônicos, roupas, calçados, além 
dos documentos pessoais, car-
tões de banco, telefone celular, 
dinheiro, um sandero (cor azul e 
placas MIC-5957) e um gol (cor 
vermelha e placas MGW-7433).

O caso foi repassado às Polí-
cias Militares de Nova Erechim, 

Saudades, Modelo, Maravilha, 
Chapecó, São Miguel, Cunha 
Porã, São Carlos e Palmitos. 
Também foi repassado o fato à 
Polícia Rodoviária Federal de 
Maravilha e de Xanxerê, à Po-
lícia Militar Rodoviária de São 
Lourenço do Oeste e de Iporã 
do Oeste. 

A Polícia Civil de Pinhalzi-
nho segue com as investigações.

Homens armados assaltam residência em 
Pinhalzinho

A Delegacia da Mulher de São 
Miguel do Oeste investiga a morte de 
um recém nascido, ocorrida na ma-
drugada de sexta-feira (13), no Bairro 
Santa Rita.

Conforme a delegada da Dele-
gacia da Mulher, Lisiane Junges, a 
gravidez foi ocultada pela gestante. 
“A idade gestacional era de aproxi-
madamente 38 semanas. O bebê foi 
encontrado por familiares, envolto 
em uma toalha, já sem sinais vitais, 
no quarto da mãe”.

A causa da morte do bebê, se-
gundo laudo pericial, foi choque 
hipovolêmico, causado pela perda 
de sangue através do cordão um-
bilical. O bebê era do sexo femi-
nino.

A delegada enfatiza que não 
sabe em que circunstâncias se deu 
o parto, mas a  Polícia investiga se 
houve prática delitiva. 

A mãe do bebê, que não teve a 
identidade revelada, está interna-
da no Hospital Regional.

Delegacia da Mulher investiga morte 
de recém nascido em São Miguel
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Biodecompositor auxilia na 
produção da horta e lavoura

Um modelo de biodecomposi-
tor prático, barato, fácil de fazer e 
que ocupa pouco espaço esta cha-
mando a atenção em Santa Cata-
rina. 

A extensionista da Epagri/Es-
critório Municipal de Ouro Verde, 
Luciana Mees explica que  “todo o 
processo acontece em ambiente fe-
chado, o que evita o mau cheiro e 
a propagação de parasitas e insetos”.

Para construir o equipamento 
são usados uma bombona plástica 
de 200L com tampa rosqueável, a 
metade inferior de outra bombona, 
uma torneira com flange, um peda-
ço de cano e pedaços de sombrite. 
Se for necessário comprar todos os 
materiais o biodecompositor custa 
cerca de R$ 75,00.
Fabricação

No fundo da bombona inteira 
são feitos vários furos com uma fu-
radeira, para que fique como uma 
peneira. Em seguida, ela é encaixada 
dentro da outra metade. No fundo 
da bombona furada são colocados 
pedaços de sombrite. “O choru-
me, líquido que escorre do mate-
rial orgânico, passa pelos furos da 
bombona inteira e fica armazenado 
no recipiente de baixo. O sombrite 
impede que o material entupa os fu-
ros”, explica a extensionista.

Na parte inferior da meia bom-

bona precisa ser instalada uma tor-
neira, que é por onde o chorume 
será retirado. Perto da tampa da 
bombona superior um pedaço de 
cano deve ser instalado, por onde 
sairão os gases do processo de com-
postagem. Para evitar a entrada de 
insetos, é importante fixar um pe-
daço de tela na ponta do cano.

Os materiais orgânicos são co-
locados no biodecompositor, que 
deve ser mantido tampado. “O 
adubo está pronto quando está 
praticamente sem cheiro, com 
aparência de húmus. Ele deve ser 
incorporado à terra dos canteiros”, 
explica Luciana. Em cerca de 15 
dias o chorume não é mais poluente 
e também pode ser usado na fertili-
zação das plantas.

Biodecompoistor é prático e útil
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Responsáveis por 60% da produ-
ção brasileira, de 31 bilhões de litros ao 
ano, a redução na captação de leite na 
região Sul e em Minas Gerais é visível 
devido a estiagem e as fortes chuvas, 
respectivamente. 

Com a redução da oferta, os preços 
aumentaram e a indústria já está repas-
sando a elevação dos custos para o vare-
jo. De acordo com o presidente da As-
sociação Brasileira da Indústria de Leite 
Longa Vida (ABLV), Laércio Barbosa, 
o aumento é de, em média, 10%. “As 
indústrias mais afetadas já soltaram no-
vas tabelas com preços reajustados”.

Barbosa destaca que a captação 
caiu até 20% no Rio Grande do Sul, 
onde a situação é mais grave. Em Mi-
nas Gerais, a redução oscila entre 5% e 
10%. “O problema maior é, sem dúvi-
da, no Sul, que está vivendo a pior seca 
dos últimos anos. Em Minas, o pro-
blema é mais logístico; as chuvas estão 
impedindo a captação em grande parte 
das fazendas, especialmente na Zona 
da Mata”, contou. Ele calcula que, no 
total, a redução da produção brasileira 

é de, em média, 7%. 
Neste ano, por causa dos proble-

mas climáticos, o valor do leite está 
15% mais alto que no mesmo período 
de 2011. Segundo Barbosa a indústria 
está pagando entre R$ 0,80 e R$ 0,90 
o litro para o produtor. O clima adver-
so, na prática, antecipou uma situação 
que era prevista apenas para março a 
junho, período entre o final da safra do 
Sudeste e o início do aumento da pro-
dução no Sul. 

A indústria de longa vida, res-
ponsável pelo consumo de 76% de 
leite fluido no país, calcula ter fecha-
do 2011 com faturamento superior a 
R$ 10 bilhões e 5,7 bilhões de litros 
comercializados, isto é 4% maior 
que 2010. O presidente não forne-
ceu estimativas para o desempenho 
do setor em 2012, mas disse que a 
expectativa é positiva por causa do 
aumento do salário mínimo, que 
puxa o consumo de produtos bási-
cos. “Em fevereiro ou março teremos 
uma perspectiva mais clara para o 
ano”, conclui.

Preço do leite sobe 10% devido à 
estiagem e chuva

53 cooperativas catarinenses 
serão convocadas para auxiliar os 
produtores rurais na elaboração 
de projetos e captação de recursos 
para a construção de sistemas de 
conservação de água da chuva. 
Essa informação é do presidente 
da Organização das Cooperati-
vas do Estado de Santa Catarina 
(Ocesc), Marcos Antônio Zordan. 

A Ocesc e as cooperativas pas-
saram a priorizar os programas de 
investimento de conservação de 
água devido às estiagens que to-
dos os anos assolam o território 
catarinense e a oferta de recursos 
federais e estaduais.

Além dos R$ 10 milhões em 
cotas-extras de financiamento, 
o Governo do Estado, o Minis-
tério da Agricultura e o BRDE 

firmaram acordo disponibilizan-
do R$ 6 milhões para financia-
mentos de sistemas de captação 
de água e irrigação aos agriculto-
res, com juros de 6,75% ao ano 
e prazos para pagamento de até 
doze anos. A assinatura de ter-
mo de cooperação técnica entre 
a Secretaria da Agricultura e as 
agroindústrias para incentivos a 
investimentos para construção 
de cisternas destinadas à capta-
ção de água da chuva em telha-
dos de granjas de suínos, aves e 
pecuária de leite é outro fator 
que irá auxiliar os produtores.

O presidente da Coopercen-
tral Aurora, Mário Lanznaster, 
acredita que com investimen-
tos entre R$ 15 mil e R$ 20 mil 
é possível construir coletores e 

cisternas para armazenamento 
de água. “Os aviários típicos do 
grande Oeste catarinense têm te-
lhados com área superior a 1.500 
m². Essa cobertura permite cole-
tar até 24.000 litros de água por 
ano, considerada a precipitação 
pluviométrica média entre 1.200 
e 1.560 mm/ano. Essa reserva 
pode ser empregada na desseden-
tação dos animais e na irrigação 
de cultivares”, salienta. Aproxi-
madamente 1.800 criadores de 
suínos e 1.600 avicultores da base 
produtiva da Coopercentral Au-
rora devem aderir ao programa de 
conservação de água. 

As reuniões com técnicos das 
cooperativas para definição das 
ações a campo iniciam na próxi-
ma semana.

Investimentos na conservação da água são 
priorizados pelas cooperativas catarinenses
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Derivados de Cana Schwertner: 
experiência e inovação Cana de açúcar é a matéria-prima utilizada 

pela família Schwertner para produzir os 
alimentos comercializados pela agroindústria

Desde quando Bruno e Ilaci 
casaram, há 23 anos, eles resi-
dem na Linha Três Coqueiros e 
produzem melado para comer-
cialização. “No início fazíamos 
mais para nós. O que sobrava a 
gente vendia para os vizinhos e 
conhecidos”, conta Ilaci.

Há 14 meses o casal come-
çou a produzir melado para co-
mercialização e desde setembro 
de 2011 a família se associou 
na Cooperativa de Produção 
Agroindustrial Familiar de 
Maravilha (Copamar). “As fa-
cilidades para comercialização 
foram os principais motivos 
para nós participarmos da Co-
operativa”, explica Bruno. 

Além dos produtos de cana 
de açúcar, a família tem como 
renda o salário de Bruno que 
trabalha na Aurora. “A agroin-
dústria ainda é uma renda ex-
tra”, conta Ilaci. Nem sempre 
Bruno está disponível para 
ajudar na produção, por isso 
uma vizinha do casal auxilia 
nos trabalhos quando ele não 
pode. 

Na propriedade residem 
Bruno, Ilaci e o filho Mateus, 
que também auxilia em alguns 
afazeres. “Ele sempre está por 
perto e ajuda a alcançar as coi-
sas. Essa é uma maneira dele 
aprender e também de gostar 
do trabalho”, diz Ilaci. 

Começo 
Logo que casaram Bruno e Ilaci faziam o melado na varanda 

do galpão. “Quando resolvemos começar a investir na produção 
para venda direta, tivemos que construir a casinha”, conta Ilaci. 

A casinha onde está a agroindústria foi construída em 2010. 
“Investimos aproximadamente R$ 20 mil na construção e com-
pra de equipamentos”, ressalta Bruno. 

Em setembro de 2011 a agroindústria recebeu um batedor 
industrial da Secretaria de Agricultura por meio da Copamar. 
“O batedor é bom, só ainda não encontramos o ponto certo”, 
salienta Ilaci.  

Produtos
A agroindústria familiar 

Derivados de Cana Schwertner 
conta com uma área de terra 
menor que dois hectares para 
plantar cana de açúcar. “Não 
tem bem dois hectares de terra 
plantados de cana, mas por en-
quanto é o suficiente.”, esclare-
ce Bruno. 

No total a propriedade tem 
7.2 hectares, sendo que uma 
parte é utilizada para plantio de 
milho, para pastagem das vacas 
e o restante é alugado. “Temos 

três vacas de leite para o nosso 
consumo, faço queijo com o 
leite também”, conta Ilaci. 

A família planta os produtos 
pequenos da agricultura para 
consumo, como mandioca, 
verduras e frutas. “Queremos 
começar a plantar amendoim 
também”, destaca Ilaci, ao con-
tar que a agroindústria preten-
de implantar logo a produção 
de rapaduras. 

Atualmente além do me-
lado também é produzido na 
agroindústria o açúcar mascavo 

e o doce, popular schimia. “Em 
maio começamos a produ-
ção do doce e vai até agosto”. 
Entretanto a família destaca a 
procura dos consumidores é 
pela rapadura. “Por isso pre-
tendemos começar a produção 
o quanto antes, pois principal-
mente no inverno as pessoas 
gostam de comer derivados de 
cana”, salienta Bruno. 

Até no ano passado a famí-
lia cultivava fumo. “Era uma 
fonte de renda, mas agora não 
conseguimos mais dar conta, 

até porque a procura pelo me-
lado aumentou. Ou fizemos 
uma coisa bem, ou não fizemos 
nada”, justifica Ilaci. 

Os produtos da agroindús-
tria Schwertner são somente 
comercializados na proprieda-
de da família e quando há en-
comendas eles entregam nas 
casas. “Ainda não temos pro-
dução suficiente para vender 
nos mercados”, conta Bruno.

O melado é comercializa-
do em potes de 1 kg e 5 kg e 
é vendido por R$ 5,50 e R$ 

27,50, respectivamente. “Se 
a pessoa traz o pote descon-
tamos R$ 0,50 que é o custo 
que temos na compra deles”, 
ressalta Ilaci.

Já o açúcar mascavo é ven-
dido em embalagens plásticas 
de 1 kg e comercializado pelo 
valor de R$ 7,00. Quanto ao 
caldo de cana (guarapa), a fa-
mília somente vende por en-
comenda. “São poucas pesso-
as que pedem, por isso temos 
um custo baixo. Vendemos 
por R$ 0,50 o litro”, diz Ilaci.  

Família Schwertner: Bruno, Mateus e Ilaci
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Ilaine Rohden – Jornal O Líder
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Produção  
A agroindústria familiar desenvolve sua produ-

ção baseada nas vendas normais e também por en-
comenda. “No inverno a venda aumenta. Acredito 
que deve ser porque as pessoas ficam mais acomo-
dadas em casa e pelo frio”, diz Ilaci. 

Quando Bruno ajuda na produção, normal-
mente são feitos dois tachos de melado ou de açú-
car mascavo. E quando ele não está, somente um 
tacho é feito.

Em um tacho são produzidos aproximada-
mente 30 kg de melado. “Quando é batido a mão 

precisa colocar menos caldo porque o 
movimento é mais forte e o tacho é 
mais baixo. Já se usássemos o batedor 
de melado industrial poderíamos fazer 
mais”, explica Ilaci.

No último ano a agroindústria 
produziu em torno de 1.500 kg de 
melado. “O açúcar não sabemos certo 
porque fizemos só por encomenda”, 
esclarece Ilaci. 

Bruno explica que para cada quilo 
de melado é preciso em torno de oito 
a 10 litros de caldo de cana. “Depende 
bastante da época e do tipo de cana. 
Algumas têm mais caldo, rendendo 
mais”, justifica. 

A lenha utilizada para ferver o cal-
do de cana é da propriedade da família 
e quando eles produzem doce, nor-
malmente as frutas e vegetais usados 
também são. “Só não temos mamão, 
mas compramos nos vizinhos ou de 
outros produtores rurais”, conta Ilaci.

O bagaço da cana de açúcar é uti-
lizado para adubar a terra. “Cuidamos 
para não desperdiçar nada e nem para 
maltratar a natureza”, destaca Bruno.

Como fazer
A produção é um processo difícil e demorado. “Precisamos acertar o ponto do produto”, diz Ilaci. 
A cana quando plantada pode ficar em torno de seis anos que a produção dela vai ser boa ainda. “Vamos cortando e ela vai brotando”, conta Bru-

no. A família faz a muda da cana na propriedade. “Algumas variedades pegamos de outros lugares, outras regiões. Estamos testando para ver qual é a 
melhor”, salienta. 

Depois de plantada é necessário limpá-la somente uma vez quando ela ainda é pequena. “Depois ela mesmo se mantém”, explica Ilaci. 
Após colhida, a cana é moída e o caldo escorre direto para o tacho. “Na ponta do cano tem uma toalha que peneira a sujeira da cana”, explica Ilaci. 
O melado cozinha em torno de cinco a seis horas. E depois de cozido ele é batido. “Batemos até ficar no ponto certo”, destaca Bruno. 
Ilaci explica que o açúcar mascavo precisa cozinhar mais e ser batido por mais tempo. “Ele precisa ficar mais açucarado”, esclarece.

Moenda de cana ainda é com motor a combustível

Os produtos são embalados manualmente
Ilaine Rohden – Jornal O Líder
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O Departamento de Esportes e 
Lazer de Flor do Sertão realizou na 
última terça-feira (17) congresso téc-
nico juntamente com o Conselho 
Municipal de Esportes e dirigentes 
esportivos, onde foi elaborado o ca-
lendário esportivo e as atividades a 
serem desenvolvidas durante o ano 
de 2012. As primeiras atividades es-
portivas que abrem o ano de 2012 
serão o Campeonato Municipal de 
Futsal e o Campeonato Municipal 
de Bocha 48. 

De acordo com o diretor de 
Esportes, Rodrigo Noronha, o mu-
nicipal de futsal será disputado nas 
categorias livre masculino e femini-
no e categorias de base. A data para 
início da competição está prevista 
para 18 de fevereiro, sendo que o 
congresso para entrega das fichas 
de inscrição e sorteio de jogos será 
dia 07 de fevereiro às 20h30 no au-
ditório do Centro Administrativo 
Municipal. 

Já o Campeonato de Bocha 
48 será disputado na categoria 
masculino e seu início está previsto 
para o dia 25 de fevereiro, onde 
também no dia 07 de fevereiro 
será discutido o regulamento e 
forma de disputa do Campeonato 
de 48. Noronha afirma que são 
mais duas competições que terão 
início no município e devem 

mobilizar um grande número 
de atletas, dirigentes e demais 
flor-sertanenses que gostam 
do esporte. “Esperamos que 
os Campeonatos ocorram da 
melhor maneira possível e sirvam 
de integração esportiva entre 
os atletas e comunidade, onde 
possam proporcionar momentos 
de alegria e descontração”, finaliza.

Flor do Sertão inicia o ano com dois campeonatos
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Departamento de Esportes e Lazer de Flor do Sertão, Conselho Municipal de 
Esportes e dirigentes esportivos organizaram calendário esportivo para 2012.

O atleta de jiu-jitsu Rochson 
Borghetti estará participando 
do Campeonato Europeu de 
Jiu-Jitsu. O lutador embarca 
para Lisboa, Portugal, na 
próxima segunda-feira (23) e irá 
representar a academia Michel 

Maia Jiu-Jitsu, com faixa roxa, 
na categoria adulta masculino. 
O campeonato será realizado 
nos dias 26, 27, 28 e 29 de 
janeiro em Lisboa. O atleta está 
treinando em São Leopoldo/RS 
desde o início deste mês.
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Rochson Borghetti vai em busca de mais uma conquista

Maravilhense participa de 
campeonato na Europa

As aulas de taekwondo da 
academia Cidade das Crianças 
serão retomadas em fevereiro na 
Avenida Araucária, na sala em 
cima da Farmácia Farmar. Semana 
que vem às aulas acontecerão 
nos seguintes horários: terças e 
quintas-feiras das 19h às 20h na 
categoria infantil e juvenil e das 
20h15 às 21h15 na categoria 

adulto. 
As aulas particulares são mi-

nistradas pelo mestre Jacson Cley 
Brand 4º DAN, com mais de 20 
anos no esporte. As matrículas são 
no valor de R$ 40,00, sendo que 
o aluno recebe grátis uma camise-
ta do taekwondo olímpico. Mais 
informações no fone (49) 3664-
1638.  

Já para as aulas de taekwondo 
nos municípios de Flor do Sertão, 
Cunha Porã, São Miguel da Boa 
Vista, Santa Terezinha do Progres-
so e Iraceminha, os interressados 
podem fazer as inscrições nas Pre-
feituras com os professores, Julia-
no Staudt, Edinho da Rosa e com 
o mestre Jacson. As inscrições são 
gratuitas nestes municípios.

Taekwondo retoma as atividades

Para o jogo de amanhã (22) 
o técnico Dorival Júnior está 
preparando a equipe reserva para 
encarar o segundo jogo do Gauchão, 
contra o Avenida. O jogo será em 
Santa Cruz do Sul, às 17h, no 
Estádio dos Eucaliptos. Os titulares 
trabalham visando o confronto 
contra o Once Caldas, pela pré-

Libertadores, na próxima quarta-
feira (25), às 22h, no estádio Beira 
Rio. Na quarta-feira o Inter venceu o 
Novo Hamburgo em sua estreia por 
1 a 0.  Já o Grêmio fará sua estreia 
no campeonato hoje, às 21h, contra 
o Lajeadense. Para o jogo, o Grêmio 
pode ter um desfalque, Marcelo 
Moreno sentiu dores na panturrilha 

e deu lugar a Miralles no último 
treino, sendo dúvida para a estreia. 

O time do Grêmio está confir-
mado para o jogo de hoje (21) com 
Victor; Mário Fernandes, Saimon, 
Douglas Grolli e Julio Cesar; Fer-
nando, Léo Gago, Marco Antonio e 
Douglas; Kleber Gladiador e Marce-
lo Moreno (Miralles). 

Grêmio estreia no Gauchão e Inter joga com os reservas
Neste final de semana será realizada a 7ª rodada do Campeonato 

Municipal de Bocha “48”. A realização do campeonato é da Prefei-
tura de Maravilha e a organização é do Departamento de Esportes. 
Os jogos serão os seguintes:

Jogo número 19
Local: Salão Comunitário Bairro Cohab, 14h: COHAB  X  BAR 

DOS AMIGOS/SORVETERIA DO SURU.
Jogo número 20
Local: Machados Bar, Novo Bairro, 14h: MACHADOS BAR  X  

BAR DO MACHADO/PROGRESSO A.
Jogo número 21
Local: Bar do Machado, Bairro Progresso, 14h: BAR DO MA-

CHADO/PROGRESSO B  X  SANGA SILVA/INFOPOINT.

Jogos da 7ª rodada do Campeonato 
Municipal de Bocha “48”
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O Grêmio estreia hoje (21) no Campeonato Gaúcho, no estádio Olímpico, o horá-
rio é pra acabar, 21h! No gol estará o melhor goleiro do Brasil, Victor Leandro Bagy, o 
goleiro eleito o melhor da posição em 2008 e 2009, pelo prêmio craque do Brasileirão, 
completa mais um ano de vida. Victor nasceu no dia 21 de janeiro de 1983.

CORNETEIRO
Vai começar o campeonato municipal de futebol de campo... algumas dicas para 

saber se você é corneteiro nos estádios:
- Dia de jogo, você chega no estádio e fala, vamos ver se hoje pelo menos o time 

não joga mal. Começa o jogo e aos três minutos você grita: “seu bando de corpo mole! 
Já faz três minutos que os caras estão pressionando”. Tu é corneteiro.

- Jogador erra o segundo passe e você reclama: “essa lêndea no time não dá”. Tu é 
corneteiro. 

- Em pé você grita: “- PQP! Ta feia a coisa!” Em seguida batendo palmas: “-Vamos 
time”. Tu é corneteiro.

- Centroavante não fez gol, você fala alto: “-Coloca um cone que dá na mesma”. 
(Essa é de autoria do LAUFER). Tu é corneteiro. 

- Jogo complicado e você solta: “Nós estamos com algumas deficiências no time.” 
Ou ainda: “Bando de sem vergonha”. Tu é corneteiro.

Então ta tchê, não é difícil ser corneteiro hoje em dia. 

Durante a pré-temporada do Inter em Gramado, chamou a atenção do torcedor a 
presença do senhor ILSO, de 81 anos, colorado, recebeu o carinho da imprensa e foi 
destaque em várias matérias. 

Então, estava pensando sobre a história do senhor ILSO! Ele cansou de esperar o 
time dele nascer... foi só em 2006. Levou 76 anos para ver seu time de campeão de uma 
Libertadores, perder para um time amador fabricante de papel higiênico (CELUPA), 
ser rebaixado pela FIFA por calote, ver seu time fazer cai-cai contra o Santos em um 
Brasileirão e conseguir a façanha de perder para um time da República do Congo e Ki-
diaba arrastando a bunda no chão, zoando dos colorados para o mundo inteiro assistir. 
Grande ILSO! Todo o nosso respeito.

TORCEDOR

Descoberto 
o segredo do 
CRÔ em Fina 
E s t a m p a , 
atenção para 
a tatuagem!

TATUAGEM

NÍVER 29 ANOS

O Inter venceu o Novo Hamburgo por 1 a 0 na noite da última quarta-feira 
(18), no Vale dos Sinos, na partida de estreia no Gauchão 2012. O gol da vitória 
foi marcado por Oscar aos 11min do primeiro tempo. 

O próximo jogo será amanhã (22) contra o Avenida, às 17h, em Santa Cruz 
do Sul. O Inter atuará com sua equipe reserva, pois os titulares estão se preparan-
do para a primeira partida contra o Once Caldas, pela Libertadores, na próxima 
quarta-feira (25), no Beira Rio.

GAUCHÃO

Na noite da última quarta-feira (18), na Arena Barueri, pelas oitavas de final da 
Copa São Paulo, o time júnior do Inter perdeu nos pênaltis para o Coritiba. O placar 
de 1 a 1 no tempo normal, com gol de Pedro Victor para o colorado, levou a decisão 
para as penalidades. O Internacional acabou sendo eliminado por 4 a 2, o que adiou 
o sonho do pentacampeonato na copinha. O Grêmio também foi eliminado pelo 
Fluminense por 4 x 1.

COPA SÃO PAULO

No Beira Rio ninguém garante a per-
manência de D’Alessandro em Porto Alegre 
para a Libertadores. O jogador vem sen-
do assediado pelo milionário clube chinês, 
Shanghai Shenhua. Nos bastidores, a infor-
mação é que D’Alessandro teria aceitado a 
negociação. A proposta inicial, recusada, foi 
de US$ 7 milhões (cerca de R$ 12,4 mi-
lhões) para o Inter e US$ 10 milhões (cerca 
de R$ 17,7 milhões) para o jogador em um 
contrato de dois anos. O Inter conta com 
50% dos direitos econômicos do argentino. 
O restante pertence ao grupo Sonda. Agora 
resta esperar para ver se D’Alessandro vai ou 
fica no Internacional.

Alexandre Lops

divulgação
D’ALESSANDRO
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Dirceu Mosmann

Desenvolvimento

Gastos com saúde
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João Paulo T. Siqueira
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Mobilidade urbana

Opinião

Luiz Cláudio Carpes

Direto ao ponto

O Brado Retumbante

Página  07

Página 15

Itaipu Rural Show inicia na próxima 
quarta-feira (15)

Considerada uma das maiores feiras agrícolas do Sul do país, o Itaipu Rural Show, em Pinhalzinho, se prepara para receber milhares de pessoas a partir da 
próxima quarta-feira (15).
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